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E HISTORTA rtlBIDI DA IJV911A CABEDELO ~ ,1·i•M•:1•BiU:1;~~·::~~~·ua:t:~=:r:r~tc/J!;A·M·14t-lE. 
.v,. (}o 11t• rn n ri o r I'edro 

Gondtm· 
A .<êca ine:rpfictf»el tenta 

11fur,e11trr,- o homrm do ser· 
lüo. O mar procwrn ob."lar 
n CT'f)_qf'im.t>nlo r<>mfnial do 
pôrto. O go,•êrno ce>1lm/ 
m>1ilas ,,;;:,e., piie lentes rr,,. 
Ms paro a,Ji...qtar as rorfp .. 
ria.., do /ong{nq1'o nordPsk ! 

iw.aa.,.o., ... , 4l'l!LINO OI UEREOO Olr1to,.5t,r1Urlo I LUIZ oe AZEREDO 
n..t m,·lhorn rv>/0,.q de uma 
odmtnúlrorüo f•f"nda, pro­
frf'.td.do e rew, n frentl! dos 
it,.,iÍno., ~a lerrn de l'idQ/ 
dl N,prc,ro...q! 

ANO XLI\' 

A 

!'IOVA IOU4SS0 (E1l1do do Ilia), OOMINOO, Ji OE FEVfREIRO OE 11161 N. l.29J 

LAPIS ... 
l,'m todo 1,,;,.10 de goo•i'rno, 

0 a,Jminislmdor rnfren/ti 
11111 ,trio nhsldo,i/o · os pedi­
dn..• fk fo'1.1ores I Justos, al· 
gvn..•. Abusit,01, outro~. T>es· 
;,,,,.,stos, m11Uos ! 1 e n h n 
10,,.blm encrar na fila. llla­
dru!l•~i ~ara .,er um dos 
primrirns .... 

/'orf:m. a l'ibra hrr/litQ d, 
Yidol dP Nef!"iros dtn>e s,r 
eribida na mulliplirar,Jo dns 
escolas, na a.uistênt:ia racio· 
na/ d agricultura, no enri­
querlmenlo da energia eU­
lrwa... Tambhn o patrimô­
nio MsltJrieo de um povo 

DECEpSÕES AMARGAS 
~ Silvino Silveira 

Evanil 
SE bem q,,e exiolom peuoa, miMndo com a que,u, d• uma 

qu.e HOQem d.e outra ma- d.os smhoroa, tenda ao an ou .. 
-nefra, é desaoNddvel pa- rada. de ,nconiro à est'ada do "ª fste cronista encontrar ôntbm. NA tPOCA Q~ atra.vessa- ~l~sl=r b• ~:~~a;:;00<;;;::a:~ o que censurar, ou apenas o 

mos, na eventuaUdade ricio de Lacerda, Soares Fi- Que dei.rar de aplaudir. 

' Newton Gon11lves ,;..;; Í 
lb,«111 •••• o (OltEIO DA L.UOUU) ! 

:!n~!:,f~;u;:~!v,:~i; g:: lho... Assim, lamento regi3tr4r que 

,;;;tas da-" diferentes locom~ Era precbo afastd lo a quo.l· : ~~:~~' ~:tJê~ qu;r:id~: 
ções - bondes, tre-n., ou óni- quer preço! Outra, se já apre.sentava peca­
bus, - todos na defesa de Como jornalista e parlamen· dilhos em sua organização e na 
mais um pouco de conf6rto, de tar, estava "comprometendo" ma-neír.J. de atender ao público, 
mais um pedaço de pão, com as 04$es das instituições do últimamente vai de mal a pior, 
tôda sorte de dificuldades, se Govêrno do Povo para o P<r 3egu-ndo informaçõe.1 chegadas 

Clal Brito 

11,11 pedido, sr. Gotoerna­
dor. /a/toez s, j a singular. 
QU,tm sabe, o linico!:1 Não 
,;m pedir para mim. Nem 
para um amigo... Venho pe­
dir a I'. S. um fa,,.r para o 
palrim/Jnio hlstlJrko da .Qlo­
rlo.<a I'arafba ... A sua Paral­
ba ! .A nossa Paraíba! Sim, 
po r q 11 e "bandeirante" que 
,c,u, trago na/ma (.Jesus me 
ptrdoe o seetarum,a, se é pe­
oado !J, trago na/ma nm pro­
~rulo amor pelo Brasil in­
ltlrinho ! Ele me deu es.•a dá­
dwa imensa ! Eu a abrara 
útlririnha, quase e_qoistica-
111rnle ! 

torna. necessária uma melhor vo... a meu conhecimento, 
P:rerce arão poderosa sôbre compreensão dos que se encon- Os interessado, na ºdegola" Não raro, espera-se mab de 
o p tenc. l éli da i tram no Poder, evitando um passavam dias e noites, horas um.a hora 'la fila sem aparecer 
fân~a ;a d!nj~fven~~de ! O clima de _insegu~ança. e hora.,, estudando o libelo um carTo, fato que parece niio 
Forte I símbolo de fôrra. é O Brasil )_)rec!sa de paz, tra- contra o neto do saudoso juris- depor muito bem quanto à ca-

- . balho e equaHbr10, do contrá- consulto fLuminense Sebastião paeidade administrohra dos que 
m_odelo dt' luta! É ressurrei- Tio não pode:rd alcançar em de Lacerdo., vindo d ba1l.a a se acham dirigindo a viação. 
roo de pot!eres cfvicos PTt!- cinco anos o que deverá ser "Carta B ra-ndi", "desvio de or- O resultado é que muitús pas· 
leT-naturat.s... reali:zado em meio sécuLo ! momentos'', "revela('do de tele- -,ageiros, a maioria talvez, se 

,Suas pedras P 1.'er_qalhões Assim nos expressdt>amos, grama'', etc. · impacientam, rosnam ameaças 
estão mortos. M fl s somam nesta mesmas cohmas, em Vociferavam e discutiam a de depredação (o que faço vo-­
'l'<Jlores espiriluai~ de um ot>ril de 1957, com idêntica epf- esperança da prorrogação dos tos nun.ca se concretize porque 
JJrq.nl menino, fogoso e al- grafe, manda.tos, a aquisição de auto- não resoLverá o problema de 
tívo ! Nos programas de televisão móve'is de lu:ro, a câmbio ir· e,cassez de veículos, se f6r o 

Sr. Go,>ernador: há um sol 
pleno de vitalidade neste 
novo dia da 11elha Para(ba ! 
Além de seus ,m1lliplos afa­
l€1'fS, restaure o ,•elho Forle ! 

ou radiofónicos, com o eufor,s· Tis6rio, e centenas de outros caso, agravandc.ro pelo contrá­
mo dos nossos governantes, as nababescos confortos... rio), 'não respeitam mais ~ fila, 
cif-ras de milhões, bilhões de Decorre o tempo e o custo agridem, soltam palat,r~es -
crm:~iTos sao citadas t'omo Do~ da vida, pela e!e1,ação astTonô- procedimento que não se pode 
lhas de saponáceos que ascen-, mica do preço dos gêneros de apTovar, nem justiJica-r, mas 
dem à eitratosfera. demons- pTimeiT"a necessi~de, tTou.Te qu.e se chega a entender, par­
trando que estamos no melhor os horroTes dtt fome, com os tido de pessoas sujeitas diãria­
dos pataisos... lares do nosso proletariado in~ mente a verdadeira guerra de 

E -não se achou naquela ho­
ra matutina, em que é grande 
o movimento como todos so­
bem, um p-repoato da. emprf'S:O 
para informar, -ptJTa esclarecer 
ou para tentar mn.nter a orderr.. 
Nem tão pouco u.m policial ~ 
qvem. recorrer, a. Quem p('dtr 
socorro. 

Sem exagéro. pode a/írmq"+ 
.,e que, com a cumplicidade da 
Evonil - pelo de.scumprímen­
to dos horários - é penoso 
para senhoras e crianças tJia.­
jar para o Rio nos momentos 
de maior afluência de pasta­
geiros. 

Consignando o que se passe, 
que dizem 11ão ter remtMio pe­
la falta de fiscalização dos a"ll· 
tor ídad.es competentes, r e s ta 
lembrar ao sT. Delegado de Po­
licia a conveniência de desio· 
nar guardas para ienrir -no TC· 
doviário local, em horas nos 
quais a p,ovidência fôr ju!gc. 
da necessária, com o ob;etivo 
de prevenir passiveis con.ie· 
qüências desagradáveis dos fa· 
tos que ali se registram todos 
os dias. 

. . . 
Sr. Governador: d larde de 

~lngo, entre lágrimas do 
du e nuvens /ristes, vlSilei o 
1o11e ü rllbedelo ! 

l'i a ndade - 'llnico pôr­
lo da Paraíba - dormitan­
do tranquila aos dscuws ca­
rlnhosas do furafba paci!i­
oador ! 

A brisa da mar brincava 
dt fHo, ent,-. a restin_qa e os 
i,oqt,eirais esguios ... 

E a mágoa peneirou-me 
aeulUante na/ma, ao ver des­
mpeilodo o cent,mário Far­
t, ! A !Jt!l/ia án•ore dns en­
foroomentos fôra destruida. 
Jlão tm,iedosa julgou-a cul­
pado d-Os juizos rápidos e 
~o, dos homens... A me­
., de pedra, partida. Os ca-
1111,",es hlstdrieos desgastan­
,1o.., pela saloha per.tislen­
& e61(,a ! 

0a varões de ferro das ,m. 
~. pisados pelos 1-isila­
_ ,,..., iwnoelaslas ! . . . 

Sr. Governador: a fura íba 
tonlnlmtu oliva, heróica e 
bra,v,mente 110 crtarüo do 
-.Pinto nalii>L<ta. .As raize., 
ff!Ulnu do nalil>isma tt'm 
t'(Jr,,,A pttrail,anas ! 

... 
~ quase madru.qada ! Há 

esperanras louçds na aurora 
dês/e no11O dia ! 

Restaure o 1Jelho Forte! f)ê. 
lhe caracterlsticas de atra­
rãa turlslica ! Fura-o senti­
nela d() mar. Altina e nobre. 
Abrindo a wlha bôca dos 
canh,ies agora silendoaos 
num conlJite m11do e ltospi­
taleiro ! 

- "Entre, amigo! Irmão 
ou forasteiro I Somos pacfli­
co.• e ordeiros. Mas referve 
em nossa., 1ieias o sangue de 
um povo que m,nca fo'i es­
cra,,o !" 

..... E:._~~ obra., itnobadid!~dfs _ 1,aNd1a·do
8
s
0

~iala' am:
1
sboaérla !terra'', 

0 
h!;:~:oita o cumprimento de 

v,Vrnua., p,,ra ra ·- ores, " Em dw da semana que hoje 
hospitais e créches, astlos pa- funcionalismo municipal se en- finda, levei ao rodoviário des~ 
to menores desamparado! e contra apreensivo com a amea- ta cidade duas senhoras QUe 
indigentes, escola• para os en- ça de ficar privado dos pró- precisavam encontrar-se na 
sinos primário e secundário, ~!~~~~~~imff:!!°:~ei~~: ... falta Praça Mauá Ó$ 6,50 da manhã, 
pa,-alizadas por escassez de re- Na Terra Bandeirante. com a fim de apanhar um ônibus 
cursos. tôda a brilhante administração interestadual. Por pouco não 

Na sua fé, absoluta e lngé- do prof. Carvalho Pinto, os perde,am elas o dinheiro das 
nua, o povo confia na palavra heróicos soldados do fôgo se passagens, adquiTidJs com an· 
dos que prometem defender as tecedência, embora estivessem 
instituições, cooperando para levantaram c011tra a inSignifi no ponto iniciai da Evanil às 
a grandeza do Pafs. como a cânC'ia do sôldo... 5, quase duas horas antes, por-
maior democracia da América ~ frustrada idêntica "tenta ti· tonto. Para conseguirem subir 
do Sul, va" na Terra Fluminense, gra· ao veículo, foi necessário eT4· 

Nessa época movimentava.se çaS à energia e perspicácia de frentar CiS furadores de fila em. 
a maioria dos ocupante.'I das Roberto Silveira... mtmero avassalador, verifictm­
confoTtáveis poltronas do Pa- Em Santa Catarina, Pernam- do·se as cenas habituais em 
kicio Tiradentes, antiga Câmaw truco, Rio GTande do Sul. Espf- rirc1Jnstdncfos idênticas, cuJ. 

Novo horário 
Na Coletoria 

Federal 
Atendendo à determinação do 

sr. PrWdente d:i República, o Co-

(1onclui na 2• pásina 
ra dos Deputados. para a cas- rito Santo... todos se debatem 
saçdo do mandato de Carlos com os mesmos probltmas ! 

Muito grato. sr. Go1,erna• Lacerda, criminoso de ''alta CaTlos Lacerda, procurando 
rtoT ! traição". au.scult.ar as reivindicações do ~-------------------LICEU NOSSA SENHORA DE FATIMA 

Pela ntenç,1O da leitura e 
pela sãmpliridade do sro 
despacho: 

"À Secretaria de Educa­
rao, para pro,Menciar com 
urgPncia. E que se mulli­
pliquem as nossas e.,colas, 
man/f71dO 1Ji1Jfl.<. •m 110.,sas 
criança.,, as fontes .Qlorio.,as 
de na.,so., 1Jalore, Pspirilunis 
inofridá1,,is !" 

t que as "verdades» não po- ~~;<> n!:4;:~;!nºde~~~:i:~ 
diam ser proferidas, mesmo dice demográfico, nos poueo~ 
com as imunidades parlamen- dias de sua ascensão ao PojeT, 
~':::.,stit::i~~i.~rm os garantias não obstante a manifesta faltu. 

de recursos, deseja impulsio~ 
A voz de Carlos Lacerda, nar a Cidad~ Maravilhosa. 

atual Governador do E/!,tado da Mais trabalho e menos 01110-
Guanat>ara, o mais nor,o da Ft!- cracia ! 
deração, que se colocou sempre Todos os nosso~ governante.~. 
na defe.ica dos fracos e opri~ em ação conjunta, devem in­
mido:;. do Direito e da J11stiça, tensificar a haixa rio custo da 
pe·rturbaua o rec-into rln cenó- 11ida ! ... 

Jardim Menino Deus 
Instituto Santo AnlOnlo 

Diretor: Prof. Dr. José A. Machado Filho 
CURSOS DIURNOS E NOTURNOS , 

J.ardlm de Iofâocl•. PrtmArlo, Admtaelo, Olllaalal (Att 99, 
0.Ulogr&fla, Corte e Coetura. rr1balho1 Manuala, etc:, 
Mettlc•las 1berus - Rua BernaNllno Mele, Z!91 a 2'05 

<,,6ll•o 6 ls,•I• (1 Seoto Aat61lo) - Nova l11uaseli 

·--------------------
M OR:TE a um só «mpo O li O Ili. Ili... ti OU t FOI 

tnsu e de grandeza ím- animais se aind:i integralmente á :tilogr:i­
vun , de modo pan-icular á em 
pr:to e br.>.nc:o, i qual se entre~ 
gou durante trinu t t.antoa anos. 
F.ilav:1 de uma lasca de árvore com 
a inrimidade de quem aprofunda 
os próprios 1entimenro,. Com que 
pr:rzer e ternura tomava da ma· 
deira e dizia : esta é macia e obe­
diente; tssa é quentt e relvagem; 
essouu·a é mansa e leve ao tCKJ,Ut; 
aqueb é se-dosa e resistente; aquc­
l.Jurra f fone e fria, ma, domi· 
vel.. ha :i alm.1 do ,~u p~t 1 

[ramnwr naque-le carinho pehs ir· 
vores ,m ptd.i\Ch int"rr,.,, O n1t~i. 
que rr10Jlho11 duramt" Cí"rfO ptrÍo· 
do, nio resistiu :rnte a tentaçio .da 
madeira, que satisfazia a todos 0 1 

ulhos e audkias do an:i.na em bus­
ca da bele1a. O me-ui era pOr dt• 
mais dócil e compacto, ii;:u1l e ",wm 
vida", para a sua upri1.:hou 1enii· 
bilidade. A m:J.dC"ira p.ar«ia-lhe pul­
sar, resistir, opor-se, txigir, ct-der, 
sentir, vibrar. panicipar enfim do 
trabalho e das luus do gravador. 
Era uma companheira e colab«?t:1· 
dora constante. Nuni.:a a tdrnou 

lo que a ~:r:0s~f~ruaerd;n5s. 
VALDo GOFLDI í1894-r961) na 
q~-feira-de--c,.;nw. Morreu como 
vi,..era; inteiramente s6, na exue­
rna mod~ do seu pequenino 
IJ);lrtan,ento_ de S,lia e quarto, na í:i:n do Alnurame Guilhen, no Le­
adi • que tatnMm lhe 1ervia de 

er. Foi enconrra-lo, sereno, 
:no tt dormiu.e. uma d.u miot 

rt O cora .. ·io - que o traíra. -
rvd,><L, do, lirna t !"'daço, d, ;:s,,ra .. º .~u dedic:ulo an1igo r 
rotin or_ Reu-iunior, que ia len.r-lhe, 
·cba CU'lmente, o jantar, por volta 
~ hora,. O repout0, a. que o 
f6ri rn . wns poucos amigos, nio 
t - ~tu:tt!'te pan acalmar-lhe o 
~~ uo puro e sensível, mas 
ltn . t ioel9agem. A sua mone si• 
e .cio.a P0rém, teve a gnndeu 
~e?a"euai• de nma gigantetea 
0 can~~ se ahateu1 pira os que 
reri, ttam melhor. Não mor-
11'1Wl'J 1.1rnal wtufo-da-me, tio co­
lrn lo ani menu, mas um 1J't"Ísu hri · A tua incon-ipreenrívtl po-

:.a. em Contraste flagrante com 

Osvaldo Goeldi, artista amplo e solitário 
o seu giganrismo artístico, foi, 
dia-a..c:fia, um lacegaço na cara in­
sensibili-zada dos detentores do pa--­
der, nene pai, d.e uêmol~ alçada, 
P;ir~ nio mornr de- fome, lecion.a­
V4 om .::ius.; hvrt- dt gravura n<, 
Mu\Co dt Ane Aloderna, onde 
orierna~a 3pt'nas vocações, -.c-ru jl 
mais impor os seus n-.hodos pr6-
priot ou os desta ou daquela esco­
la. A penonalidade de cada um 
era sagrada, buK:ava surpreender 
:artiSUJ e nãt) merOs repetidores. 
lnjutri\·ado embor.a, acreditava no\ 
jo-.,eru e procurava incenrivi•los 
na arte , erdadeira. Grande srrui­
bilid1de, o rubsuato eh sua mat;.nÍ· 
fica gra..,ura repousava na infânci~. 
rilho d,-, ..:;encina fmílio Coeld,. 

cujo nome passo•J :ao L'.élebr< Mu. 
stu do Pará, viajou, meninq ain­
da, com o pai, pelas selvas f rios 
da Amuôni;i e, dc-poi,, pc-li ruro­
pa A primrira ( ,raudt" C:urc, .i 'illr 
prc~n,iewo tm He-rna AI,, p.,, 
volra d<- 1916, dt-dicav, \r ao Jt"­
knhc,. fra...-ou, então. conhecimen 
to ~om vário, ani,tas europeus, 
alguns egresso, da Escola de Paris 
e ,·iu uabalhos de Harraud r J 1o: 
dltr, km qut, .iqueles e êntt, to· 
nstem fundo a iua semibilidadt. 
Sencia-se um unto ptrdidç.. 1-"m 
1917, depois de muic.a hesiuç.fo, 
ruli1ou uma primeira mmtra de 
desenhos_ na Galc-ril. \X',·si. VoJtou, 
C'IH St'í;_utda, h buscas e aprofun­
damtntos das pTi'•pri:a, in~atisfaçôe$ 

J OS E 1 A M B O 

an:íscic.as. foi qu:ando, por acaso, 
encontrou K ubin através de uma 
monografia de Herman Es.1wtin. 
fira uma clartira parl o que hm­
(:l\l t\ cnrad~ abtru nio fJrd:a-
1 ia e t-rJ c:orn .1 1ua ,·olt.1 au tlr.i 
,.jj, Ja!mlflsn t',CJUOU .\ ,ua 'ien,çj , 
b1lidaJI!, ao correr do ano de 11119. 
Procurou, primeiro, acomodar-se ás 
formas e .imbientes locais, num 
eirndo incansá.vtl atravé-s do dese­
nho. fram os subúrbios, anti~pro­
rocolartt, ot bairros pobres e a 
orla-do-cais com os pe'<:adorts, 
que ía 1urpreender nas madru~ada1, 
de paptl e Hpis na mão, a reco­
lher aspecros e a educar a visio 
ao mundo reencontndo. Desenhou 
.i t-oustio. Dtpi1is, cuidou de tx, 

por, e fez-se notar, prontamente, 
Er2 um domador ptrfeirn do rra· 
ço e um agudo descobridor d, 
'iurpresa,. Su!'"gira o momenrn de 
.-nH-redar por nova rerrl, qu:1.St 
virge:n, a GR \ \'l 1R:\ Otll·\Je o 
faro tm 19.i 1. r;,)tlcL ,·olr1)L1, sem 
Jie5iraç.lo, as co-,,us ao ~,apt"I t' de­
bruçou-st sóbre a madeira, com o 

~::~~ba~d::~-l~~ªf:r~/oª:: Ífb~~~ 
a•fibrJ. com os ~us olhos agudos 
de rapineiro, cortou-a, lixou, ac.ari­
nhou, pua, alfim, rrabalha•la sem 
eimorecimentos até as investida, 
trai,·ociras do cc,raçfo, que j.i o fi. 
1.era !Ofrer tanto pela ~n:e e ptla 
humanidade. Me1mo enf;rmo, bur· 
laVJ. o i:anSJdo músculo. para dar-

[COLEGIO AFR_ANIO PEIXOTO 
D A COSTA (<ooc!II 11 7' "9111) 

um bom educandário 1 
!PL'-WWWA....::::X • - WWW 
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COltllltO OA LAVOUII.A ,. 

Recupera-se, felizmente, o Gove ,ador Roberto 
~ 

Silveira 
O lamentável desastre de que foi vitima s. exa. e seus companheiros, 
rew~stiu, que entristeceu profundamente e deixou apreensivn não 

mas também a de outros Esta-:los e suas autoridad83 

de tal gravidade se 
só a famHia fluminense 

' constituidos. 
O desa stre _ C'onforme o Imprensa folodn e e,cril• 

de tvdo o Pais dilJUlgou com muitos 
~,rm,n,,r,.~, u C:u,)l'Tllllrl~,r ftobt'rto Silveira. que st dhpunho 
e1 ,,t~utnr Pltllun. t•,m, n ob]ttnló dtf ob~eruor pessoo.tmente os 
dano, <"1n,,adol p,·lt1~ ,-,whe,ite.'l 'hOQUf'le municlpio. foi vitima, 
,.,-ta monhõ d, 1-t•q1,n a-1Pirn, d~ um desastre horriuel. O he­
Ucóptno da Afarenh.a rm CJ11f' 1nictava a i~iagem Pffl compa-
1,nla. do jor,,ah~to Lua..: Ponhstano e do fotGgrofo Hélcto Rri­
naldo dos Santos, • q11P era pilotado pelo cmte. José Eduardo 
Brapa Ribeirn, mal le11a11tnra t>ôo, caiu, chocou-~e t'om uma. 
<"41'1, PTplodiu " inrPnrlinu-~~ Pm ttrreno do Palácio Rio Ne-­
qro, f'ffl PPtrnpnl;l 

Gravemente feridos - º" _aparelho que SP ··-
pahfou., sairam grave-

mente feridos, com queimaduras de 1°, 2" e JO grau, os seus 
quatro ocupantes, que foram socorridos pelo motorista Oton 
No,clmento e pelo jardineiro José Santos. E Imediatamente 

~ - - ~ ~ -- ~ - ~ -

condu,i,io. 00 Hrupllol s,ruo Tn.,o, ond, /korom lnlHMflr,, Melhoras acentuadas - Grata• ,..,.., 
sob OJ rmdados dt uma equfpP de mP<lico,. ! 1,!tro1 na ramÜta..,. 

N- . . ,ntncmsf", QUf u tem rllTioído ,m r,rac-Õf>~ fPrt'OT'OIQ.t 1
1 fht, ao resistiram - Muh s,71om,n1e otlnnl<Ul! p,lo ""'" ,oh·açáo rio C01lfT1UldOr Rnt,erto Silt~ra. q,,, ~ • ..,. ,,._ 

t 1 /ar,o, 0 Y PiT'O n /aftrPr_ loi o rr quendo ~m tód4.s aJ ramadas M populaccin do Velha..., ~~li~: L!tUl;::h~[:ga Rth
Ptr< •~ depo1s O ,sttmorto t for.ia,,ª· e rn. c,nceu a fase crítica e rem-u 'ttUfWNntdo ,,,,._ 

no. tu/otonam,ntr. sequndn 111:fOTmam n, se1,.1 méd,rnt out~ 
Apreensão - Divtdgnda a dolorosa ocnrrt!'nc1a, m,• Tantli que, JÚ 1!e/~ta altura. não :8P COQitc mnh df' ~ 0(11111, 

merosos pessoa,r, in"lusi11e a.1 mais al· mento da Chefm do Frerntiro ri.e nouo Estado, por ria df, 
tas a.ut~Tid__?des do Pot!• foTCJf!l ao flo~pttal Santa TerPsn ou pedido de hc-mço. O Gonemador Roberto SUr fiTa edá • 
para ah fizeram Ugaçoes tele/onfco.,, prMurando inteirar-se do • tala 
est.ado de saúde do jovem a01,....,nador fli,minense, atingtrlo re: mel~or, e TI~o ae rl a TIPCPHfdade d, Ele J)OUaT O Cow, 
dura.mente pelo fototidode, quando no pleno de,iempenho de nn ao 1"1C't·presrdente, dr_ Cebo P1>çnnh.a ou ltt) r,rend~ da 
seu ele1"ado ca-rgo, cuidando de le1,ar o confõrto dP suo pre- As~e-mhlho, .n Ah•of",? F'ernanrlP" 
sença e a certe.:a de que não faltaria C'Om o au.1·Hio mate.,-ial 
do govérno poro mh10Tor o~ so/rfmento!'I daquela gente de Pá· 
duo e de outroJ municípios em que as c-huva, caw~am danos 
qu<ae que frrepaT"d.1,eh. 

0.1; i,otoJ de todos os flumtnerues ~o ~ rtlCabrltà­

mento, brei:e P seguro, do ,orPm t dinámkt> Gor~'1&Gdo, lo. 
htrto Sih·Plra ------ -- _______ _._ ............. 

Festa dos formandos do íf, ! . j' ~ 
G:násio Mun. Monleiro lo~alo :C: ~!:: 

~eunião da AIL IMissa em ação de gra~ 

~7;;7l;::tf ::::~:::/7:::ir. Pelo resta~~lecimento _ do 6ovemad1r lfl_lÍIII 
marrou 1tmn rntnilio para o I fJ_"' f1111r_u,nrínn, ,~n (pnlrr, r1,_.~11dr hr. la,ro Ba,. 
pr6rimn quinla-frirn dia 2 1 rP/().i, _rlP.tla r1rlndP. fnrfln_ rrl,-t,~nr as 'C,.10 homs do prdri,. 
<is 2T hr.rn.\, i·is 11,rtn ao rri· m.n rl,n :!. ri,· marrn (qu,nl.11-f,.,rn1. nn ,·aterlral tü &Ili 
nfcio rlw, alilri.dnd1>.~ nrtistl- .tn/i"mio, 1Uii.tiin nu m:·fin fie !/mrns pelo reatabtl.tti~ 
cas e cul turai.9 de nn.•.<o _.0 • dn dr. llo/Jerlo Si/1•eirn, tld. r.o,•ernadnr ditl.P E6111do. 
dalftrio. 

Houve, dia 23 do fluente, as solenidades de formalu- Fizeram anos neste mês 
ra dos a lunos do Gindsio ltfunicipal .lfonleiro l,ohato que 20, srta Zuleira Ferreira da 
eoncluiram a 4° série em 19f',O. Silva; 

Formandos - Foram os seguintes alunos q11e rl't'fbe• 20, menrno Lauro José liº 
f'llm tu sein dtplomas soleneme11le, 110 a-wdltório da Arcá- anivers<irioJ, filho do sr e sra 
dttl / gua.,suana de Letras: Heron Gama aa,ile; 

Adilson S'ilva Fenumdt1s, Agrlcola figueiredo ('abra/, 20, menino Luiz Cario,, filho 
Aida de füula C,mha, Alfredo Rodrigues, Alofzio Peüolo do sr. e sra. Rui 811rboso Mor· 
NMttlo, Alvoro A11J1WSIO d4l Melo, Alnno Rodrl~s Cardo· fins de Aze,-edo: 
IO, A na AnlonCo l'rlriela, Antonio Barroso Yargas (orador), 20, menino Gandhl, filho cio 
.Attulino Vaz, Reroedlla Patrocínio dos Santos, ('a.milo Ro- sr. e sra Alfredo de Sousa 
drl{IUes 1'01, rt-tu:i Maria F-,rnand~s de Sousa, Oésor Tu· Via·na: 
'tlblo Ant1111e~ d~ Oliveira, DuTVOl Meittles <'oelho, F.'dir 20, sr li Brito: 
,f/lro1,aUi da Cru/a, Eliznbeth. P~dT<,, Emir Santos, Fernan- 20, JOVem Regina Liício de 
da ,losi' So,,r~s. Gilbe•l<J Antonio Hndard de Morais, G/6- AaeTedo Rot1pel; 
úa Pinto Snraim, JJaillan Lemos de Andrade, Hercflia eo, me11ina Izo, filho do sr • 
d,, Aforn i.• Ro.m. Jlonllria Grimnldi Côrtes Cruz, (o/anda sra. Azi Gattido; 
Pino de Melo, Itamar Ju,U,10 da Sil va, Ivan Lemos Solto 21, sra. Moriminiana Gome, 
Nalor, Jor_q,, Miguel 'J\'l:rrlra, Josi' Góis Filh.o. Laerte de de Mouro, espt\.•o do "· Josl 
OHwim, /,iltria Pin:a Saroim, J,uiz AlbeTIO de Ofüeira, deP;-1, ~;•: AdenlT Ligeiro da 
Nanot1/ l'trim Prl:rolo Filho, Maria das Graças Ribeiro, 
Maria dn Penlia Rocha, Murla Isabel Goncah1es dns San- Silt>a, espôsa do sr. Ber.l·io 
IOR, Marit, Jnsé de Paiva Da/Iro, Afaria f,1ícia Pino d• Gonçah•es da Si!pa; 
Al•lo, Marlnalva Rnerra de Mert'Zes, .lfa11rlcio de ,lfelo, 21, maestro Djalma do Car-•t ·1 G S d mo, residente nr, Nilópolis; ,. un o om,s Monteiro, Nívla da Sill'a Hma, arila ns ti. menit\ll Clauclete, filha do 
Sanlm Sd, Sfrgio Felir Pinheiro, V6tteT TeiJeira e ll'an- sr. e sra. Manoel Augusto rlo­
d,·r de Nedrlros. 

Homenarem upeclal - Professores que receberam 
hom,rw_,,,-m f.<peeial. Vicente de Paulo Fernandes, Miguel 
.Al,,,s Garri,, e Bruno Guidore11i. 

Tlec,,/Jnam t.ambfm homenngem os profs. Antonieta 
de Sou.<ll ll11rros, 1/enriquela ,Wrgio CarnemlN, Rosn 'I'a· 
1"'"·' Ferreira , ConcPiçflo rorrfa tia Silva, Amozor Vieira 
llnrq,.,. A11ripfnn Vitira de .lforais, Antonio de l'ddua 
Ro<t·l.1111 r;nm,.,, .Ari .lforeira Fernandes, .Ari Rodri(lue~ de 
rarMlho, Aro11 Abend, Armando rerqueira Arosa, Geraldo 
f'ampos Mor,im, João de Deu., Ferreira llalisla, ,/osf f'er­
nrmdes lforhn, Osires Neves, !'auto Emflio dos S. Pneira 
t Sim,,o &>ssim. 

Em açlo de craças - Pela manhã, na <'ate<lml de 
snnln A nlonin, celebrou-se m1ssa em açlio de graras. 

Solenidade de formatura - Poi às 20 horas, no oudi­
llírlo tia ,11/., so/J a presidência do ilu<fr, prefeito dr Se­
lia,tt,;o de .lrruda .\egr,iro.•. rowpunham o m~.•n, 111Pm 
,to ('l,ef, tio r.rerutfru municipal, n tlislinlo paraninfo da 
t11rma e 11111nl diretor tio Coll{llo Jlhm1dpnl ,lfon/pfro ln­
haln-prof. //11i .Afrfinlo Prli-olo, o prof. .Veu•ton r;n11rat­
•·ts de Rarro.•, o prof. l"lcente de Paulo Fernandes, o dfrt· 
tor-M'N'ellfrin dê•te ;nrnal,-sr. J.ufz de Ateredo, o !11nrio-
116rio da,,11,te e.otabeterlmenlo d, e11.,ino, .,r. H~lio de 1 'a<· 
Iro flor/ia e o secretário Eli .lforeth. 

Ronlt11 testo, qu, lff111i11011 romo se iniciara . rom 
uma saudacilo ao Pal'/lhiío 11aclonal. I' routl,u-s, 11 entre­"ª dos d/1,lomas aos al1111os, tltJI0is que o diretor do Co­
légio o• dularou formados, de acúrtlo rom a lei. seyui­
TOm-se delirada homenagem da turma da Iª s~rie, orere­
rmdo l1ndas corbelhas aos meml,ros da .Ilesa, e a tra11s 
,ntuão 1olene <la chama &-imbdlica do sat,er pela forman­
da Maria Lúcia Pillo de .lftlo 1j at,rna da 4ª shie lfarlo 
Auriliadora, 

res; 
)?J, menino Adilson (1º ani­

versário), filho do sr e sra 
Nehon Fernande~ Lírio; 

2Z, dr. Humoerto Gentil Ba­
r<mi e ~1m e;rma. espõsa, d 
Laurinda. de Car1,alho Batoni: 

22, sra. A ristotehna R;beiro 
Ma.,carenh.os, espà:110 do sr. AU­
pio Mascarenhas: 

zz, menino Edi,ardo, filho do 
sr. e .,ra. Lumartine Pire.~ de 
Melo; 

22, menino Ríf'ardo. filho do 
tr. e :11ra. A mau ri Ferreira Ma­
galhães; 

ZJ sr. Honório Pimenta de 
Sousa Morais Neto; 

2.1, mPnfna Vanda Ltícia, Ji­
Lha do n e :11ra Teófilo Bi­
chara. 

2.1, sra. Lírio d~ CreQ(,rio 
Brigapão, e!'µ6sa do dr. ~~n­
nando Nunes Brioaaão: 

2.1, menina Vera Henrique, 
f11~a do n . e sra. Abel Ht>nri-

qu:4, )cwem Iram, filha do u. 
e sro. Jvam da Sih)u. Vígni'; 

24, prof." Lenl Mouro Sd. f,­
Jho do sr. , ara Cid Moura 

Só24, ar Ar,tônto de Olf,,f'ita 
Cori.:alho Sobrinho. 

,.~;zeram anoa orttem: 
_ u. Anlzto ChombanlU: 
_ uo Amflia SoarH 8f'· 

Reci~I de formatura 
(Declamaclo) 

Dia 11 de morro 1lindo11ro, 
ds l?ll horas, no a11dif{,rio da 
Arc6di11 lguassuana de J,e· 
tras 1•ai Tealiwr-se o Recila 1 
de formatura da jovem dt· 
clamadora Sônia .. \faria Sa11-
tos de ('astro, q11e serd diplo­
mada pela distin ta prof• 
Maria Sabina, cl1retora dn 
Ourso ()lavo Bilac. 

Novo horário . .. 
(Conolu1ão da 1• pá,tna) 

letor Fedc-nl ne.na cidade, sr. An­
ttnor Magilhies Amn1I, acaba d~ 
adotar em sua repartiçio o ~~uin 
te hodrio: 

Dias romuns: 
Para o público - DH $, 10 ,1,\ 

ll,JO lu. f' da, 14 )< l!,JO hom. 
Para o sc-rvi~o interno - O a \ 
t5,30 .\, rS h~. 

Aos sábados : 
Para o público - Uu 9 M 1 1 

hs. Para o u•rn,;o mttrnn -- Oa• 
11 às 12 hs. 

Fa:em anos ho]f! 

- sra. Noem10 F'alcào de 
Barros, espôsa do ff. Carl o~ 
Leão dP Ba-rros, ,e~ídentes no 
Rio; 

- JT Jo!.é Raunhe'ieti; 
- prof.ª Maria Morab de 

A rau.jo Cunha, eip6M do sr 
Mório de Araujo da Cunha; 

- menina Eh :obeth, filha do 
sr. e ua. NeiT R1d: Sanche~: 

- ;o,·em Pauto lráneu dp 
SOWIO 

casamento 
Dia IX dP-~te, reali-:-ou-&e o 

enlltcP matrimonial da gentil 
s-rta , Alda Dias, /ilha do sr. r 
sra. Joã.o Manoel Dias, ro,,. o 
sr ."Via:i Rll~: 

Pr,mlo1 - .1 ,ltre(ão do l 'olfgto ro11fPrlu 1,r1·mlo.• 
aos três formandoa ,,ue m,lho,· nota alcanraram na tur­
ma 1° l"qar, Camílo Rodriqut~ lJrat, '_!() Juqar~ llnrin la­
ria p,,,o ti, .lftlo, r :r lugar. 1 alter J'riufra. Tnm/Jlm 
Tttebru ur11 prêmio a rainha da simpalln, rl"ttn p,ln l11r­
ma, form11nda Ana .Antonio r·,·11tela. 

ll-m, ,.,pôsa do ar Nr1~on Mar­
co~ a,i.,m· 

No ato C"irtl, quf' st uerifi­
cou na. T"estdencfa do.• pab da 
noiro, /oram padrtnhos do no­
vo par o .sr. Seb4JtJdo Rubez e 
a srta. Zotda: RuM:. irmão., do 
noíro. E: na t'Primônia reh11to­
!tt1. qm• O('OTTe'U nn ,1\fatTiZ dr 

N . S rtn Conce,nfo. t-m Nilo~ 
arta lJ 111 ,· • rnrr~,J fifi polu ,,.,, fTom i1 .. JHJtlTmJ,o, 

Sai 1,.•,1 ,fo~ nú , Oj 1·, 11 r ~ , ,, \J.1 noP/ 

,,,J Sarlar « oi,a rt ••'• n A Rra 

tr no Rac..L Ir Hermida AT-1 Aot•en,rto de euameolo 
-1~ ~ V U 

cai. r,p6sa do sr. Milton AT· ~rf'!zf'.~~'.'LJ~:~rJ: F~rac!~~ o 

f ermatura dos alunos 'º Cnléti1 llli 1 
sua [scola lécnica ~e C11m 

Em magnifica solenidade que ee vertlleo1 
dia 22 do fluente, l\a 20 hora,, no aalão do CIII 
Iguassll. receberam os eeua diplomas a1 mra 
de 1!.60 do conceituado Colégio Leopoldo e • 
Escola Técnica d9 Comércio, ou 1ejam u dei 
Cursos Ginasial e Clentlllco. do Comercial BúlOI 
e do Técnico de Contabilidade, que pubUc6M 
domingo llltimo, com seua reapectlvoa paraniDlal. 

Compareceram àquela reata de amizade • 
despedida, que teve a prealdJ-la o conceituado 
prefeito dêste Muolclplo. dr. Sebu tlão de Amldl 
Negreiros. aluoo11, pala de alunoa. proteaaoret.11-
toridades e amrgos daquele tradicional ettabelt­
cimeoto de ensino, fundado pelo aaudoao edat• 
dor baia no Leopoldo Machado Barbou .. 

Abrilhantou a te!lta da mocidadl.' uma ot­
q uestra do prol. Bruno. 

Depois da entrega de diplomai às n..-. 
sas turmas, e do juramento doa novoa conta* 
tas, foram conferidos prêmloe aoa aluno, que,! 
distinguiram no Ginasial. Maria de Nazaretll -
chado de Barros; no Cientifico. Elclo Caixeb«• 
Comercial Básico. \'Alter de Figueiredo. • • 
Técnico de Contabilidade, Sérgio Antonio ~.!~ 

FIAmulas também se ofertaram· aoe ...... ~ 
do r olégio : ao Prefeito Arruda NegrelNNI e I li! 
gerações que o eatlmulam e apoiam aemç:.; 
sra. Ninfa Brigagão, sua fllba Maria Odete_ 
gi'io Pimenta e sua neta Aogela Brigaglo ,.._, 
ta. A estas quem entregou u flãmult• foi d.,.,.. 
poldloa, irmii. do saudoso prof. Leopold~~~~ 

Além dos oradoree oficial1, e ~ 
discursaram ainda o prof . ."iewton liooçal!!!.i,. 
Barros e o prefeito da rldade. l.'ncerrando &11-
festa emocionante. ~ 

Faleceu -o ·v:l·h:I· êINE VERDB 
Guimarãe s. zela- HOJE - .,..,,,..,. -~ 

. nos", eom Rit/lllrd r.-- ,,.. 
dor do Colégio rothl/ McGuir<, ~ ,,. 

A rthur K enM<lu • 
Leopoldo nahue. _.,, 

Horária' 2.1") - f.)) 
Fal~rtu na uradrtt!/Oda ,ie s,sa hora.,. 

:!'" ft'iro, "" ra."n ,,,, ~',llútle - -
1·o•sa S1•nlinm tlr /-'1ili111t1, o SF'GUND.t /' TEJ!Ç,I:~ 

'\t'l1ltnr 1/liino llan111"-'' Uui~ _ 0 imJ>#"racfor, o~ ..... 
111ortit'.\ 1 dito ..,elnrftlr do Co- t'om Rom srhn6id«..,.,, 
~~;?}:,d!:~':::~f'1:,:,,,[,~~~-~;~~- ma sangrfflW n,111~ ~ 
/ \ d,it. Gr"4 <,Jlll1 

, n l'Ul ma lt111n.i,11, t Cl,arl#s Farrtll 
o enlt'rro parllu do Awli· - ..-.J 

loriu l.,·opnldo .Vnduulo rom Ql'lN1A.,.. 
('01, 

Oradorf'a - lJil,.ursarnm o lormanrlo AntollifJ llar­
rnso l'arga,. o p1un11i11fo f)ruf. /fui. ,.lfNí11io Ptif()/t, 'n 1 
prl!ftUo Arruda ,·,11rdro1. qu,, al~m da, r,ftrlnritu t'lo· 
!/foia, ao dlrttor do CO"!liO, dP ru1a roltJIJfJrflfflo , fit-il•ntr 
1,00 pod, prtsrindlr. dPrl.arou ''"" alemfrra t·om pra:PI 
no ap,t<, do,i 1-slml11nt,.1: afhu ,Jn Jª .'(fri11. f'riaria t,u,l/Jlm 

casa de SaClde e Maternidade 

N. s. de Fêtlma 

urn1111wnh11111rnln di" 1/lr,tn- 1 QU.~RTA t jalO_. ttJlll ,t_ 

1 
,, ... .,, (,,nrfon,irin>t. 11/111mc , ' - · Audat'UI h•.,,. Nrv-~-i,, 
11mi,1u- ,ln rd11rn1,,larfo / M1lland. Ant 11.,,_ 

t1ard 1 ~, " ~ ~ 
"llh11 ,anu,..,.,ia 'f (,_,--. 

n :.-"" ~ :-ti 11rt, tnl,tJltJI no ilonltlro l.obtJtn, l}Ut! ll'ní ron­
duido, ,,,, fim dt J!/1,,!, o ,eu edllfrio pr6pdo. 

Bal1f' - Úlifrm, ,m a .\'Ot'll Jr,,wru Conntry CJ,,I, 
rtalú.ou·•" o lJ a f 1, dl! formatura, 1.:0111 a orqnet1tra do 
rr,arrtr11 Ftltr. 

op,rnft>t',,., rorlO,"f, Frt1lnras. <·111,1<"0 ,'1hli,·11 llnio.,· .. \", 
I'/.iiof1•ra1,ia. UJiqt 11io. 

SFR\1ÇO Df PROl\10 SOCORRO UIA f NO!Tr 
Rua Bernardino Mtlo, 14U5 - Tel. :tn - ~uva l1u1111u 

FARMÃCIAS DE PUNTÃO Mwll ' f•'"-::' 
SEJCT.t-rf.tllll A •• 1 E:stão h ,, de 1,larar.:o dh,rno _ r,cura rnnah0 Í..-

as !armá• la~ A mttkano rt111 rom LI M4rqvl 
J1 rl1t J\11:uo, tt.l, 4Go-.l'.lt.i ~ C:ilo I I Hiu Ba•tJ BtJ"" !;lu~riio, rr,d «.Jt,u-fo rar,1ul ;::~ J ~ ui 
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NITINGA * Grêmio Brasilerro 

de rrnvadores 
fr•dsco Menoel l•1Rdlo 

.>latinpn ,-1,irgo11 

,,m nadn dl.:tr 

,Mali r,11 o ,~rtu 

"" orf'lhu a mor,lt' la; 

'":u !:la o sentm 
bflJando-lht· o hoca 

- Nd1n;,a. NUinqa ! .... 
- Bolt.• lá o qur i Ui.a. 
- não mt.rt O q11r é mtu ! 

NitínQG ptnMt•a. 
qur O qur n,ta hourr.!St" 

11 rrr. N1hnr10. 
i qut 7,ert(ncia: 
, o qut dt't~ /61-~,.. 
&J ,Ja, sonn•,n. 
,, 1Jdf ca0"rf4 

- .'\h ! N,ti..,,?u • 

t' vu.i outra rE': 
d ortlha morder-UH• 
r a bOt"a bl-iJQr-ll1t 

,M'o~quito mhido. 
naosquato •·oht>lhmlo" 

- t'OUbrt dC3 pantanais -

l>tl,cm-lhe ra-
llla ui., 
MO ..,; onde maif. 

- Mo1quito let'ddo, 

- mo1q1.1ito safado! ..• 
- Mo1quito ... mosquito.-
- mosqt,Uo tarado! ... 

Um IOJIGpO no Nilinga 
t o NUinga kt'e fim , 
lform, boi,ando-lhe a boca, 
morreu boi,ando-lh• a fore 
tolonda. tt, C"armim 

- NttinQG, NUinga ! 
- Boi• lá o que i teu, 
- não me.re o qur é mf'u ' 

,: o grond# Nltingo, 
Ni,ando-lhe a hoca , 
,., .. 1011-tt, 

morreu' 
- Ah! Nilinga! .•. 

Vit6ria, tm 1c'1/961. 

• NiUnp - MOS')uito miúdo, 
rajado de hnnco, conhecido ~m 
\'ítnria. Daf o ünca. o que e,cpli· 
carta pri',,1mlmente. - F M. B. 

1 

11.1 mn~bJ.1 a \:-\ 1,1 J~ C,u.ana 
h11r, J,, < .rrrmo Br.a,11.,,ro J e Tro· 
11.aJ,uts. A tU.t dirtlOHI ficou I\• 

um conR:itvid.a PrtSldente - Lui, 
Odvm; , ·Kt-preudtnte - Oelmat f 
B.arr.iu; 1° ~rtt.irio - l ldio 1·c1· , 
:.;.·1u; 2"' 'ii., rt-drio - Alfredo Mo­
ra:~ ,• tcmor~1ro - Au:,:un.a Cam 
p;>i; .i• t:soure,ro - IW1pt,1ra 1"u 
ne~: Uihlu:>tedrio - Apuício rer· 
nal'\d:s: Orador Oficial - Zalkind 
Piati~n.J...y. Qt a ·quer informac;:io 
ou aJc,ão podcri ser rn•iada para 
Rui Bufo de luipu, 1 f6, Vila lu­
bd, R,o de Janeiro. Guanab.1ra, 

José f róes Mac~ado 
ADVOGADO 

1 

Dilriamente, da, 9 1, 11 hora, 

Rua dr. Getullo Varras, lG 

, • and.- T~L 282--N. li-uaçu 

Notas 
Literárias 

Luiz Otávio 
Do amigo, poeta t professor 

de pOThcguês - Otonltl Bele· 
u, tive o pTazer de recebeT, 
em segundo edição : "Eurriti­
mia do Infinito", Trabalho f•· 
lolóp,co de alto valor que foi 
recebido com aplausos d os 
grandes entendidos no assunto. 
Profusôru e escritores como 
Maximino Maciel, José de Só 
Nunesj Daltro Santos, Ayre, 
da Mata Machado Filho, FIT• 
mino Costa, Modesto de Abreu 
e n,uuo, ow,01 nà.o eC'On.OfflJ· 
zaram lout-ores ao autoT de 
tão mfnucio80 e bem esplancl­
do trabalho. Nós - loi(IOs no 
a.sn,.1,to - acompanhamos com 
satisfacão ê s s e s loi,11ores e 
agradec-emos ao paeta amigo a 
gentil oferta . . . 

Poeta de sen.dbilidade é Cio­
vis Rdmos, autor do hvro "Ro­
sa de Cinza" MaTanhense, jd 
há alguns anos no R 10, é au.· 
tor de t>ário1 livros de Poesia 
que fnram carinhosamente re· 
irebidos pela critica, JettoTes e 
p0eta• 

DR. NYUON NOGUEIRA 
CI RURGI ÃO-DENTISTA 

PRÓTESE - RAIOS X 
Hora mattada 

TrRÇAS, QUINTAS • ~ABAOOS, 
dat 9 .u 12 t da, is l, 19 hora, 

&ua Mal. Floriano Peinto, 11H - r - andar - ,ala 1 ·-
lelhranu1tos 

Cf\UUO DA LAVhUIÀ 

A 'BRANCAL S. A." e a 
Fábrica de Papel Iguaçu 

. i • 111:A.W'A/. S/A- l//VEll 1('111 ,.· _N)Mtnr1rr· 
,,.,,, ,-rilatlo 7n,U,mit'f.H _JOrrmlh/1rn1 ''!1 tt,rn_n ~o ,-.,,u 
dir,·ilo 11n "'"•·"' fnl,do dn 1'.f/1/111,4 flf l AI. 1.1. 
f(,'l'.1('1' S;A. Prnprietdria rias mtíquina., ,,ue faziam 
funrionar e.,sa fdl,rira, pnr rompra ao Ronco rlo Drn­
'lil qu, por -... ,~ 01 arrematou tm ,rrcuçao lra· 
t,al/11.,t,; na 1 • de ronrtliaçlio • ./11lqnm,n10 do 
nnllf/O Dl•trit,. ,1/, f, tamhtm, rrPdorn dt clrro 
,1,, r'tnqurnto r aou milh<ie., dr truulros,. rom .Qaran­
lin hlpotecri,-ia <lo., imót•et., onrj, t.1o://ío rn.11lalada1 ,u 
r,ferid1u mdquincu IJ <til fiiretlo 1, porlonto, d•. lfll 
mfJrlo et'irlnllP, que nno .c,,ra~ ps '"~"~'~·', n rn.lunw ,. 
,1 ,n;,tifirorrfn r1vr consr_qntt,w mnrl,ru:ar o p1'onu11-
l'iamr1ll0 fi1wl da ,Justiça, prinripnlmfn/1' quantln, 
rn14/rn êf,•. 11Pnhum argum,nlo jurldiro I npr~.,enl!l~"· 
. t.t.'iim 'lrnrlo. part'rru á /lff.l.\'rAI., qu, n hoa 1-·t1r11 

tll'.wron.'1·1/u11·11 o df/mt~ puhlico rl, nm rn.im qu, "·"'" 
.flPnrlo d;.i;:ruliflo un.<: Trilm1111ii, f', 110.~ Trllmuni.~, 1,•111 
_-;n/uftio (l(/p,,unrln 

Arm,t1·r~ 'I"" o fnfo ti~. hnnr o f'o"-"""''' <!" .f,1t­
liçn rnnhreirln ,. rlndn r1r<1,·11n,nto ,, r,rlnmn((IO fnr­
mulodn pdo.~ r a I i ri os ,·rmlro o flrrt>nrlnm,nto 11 
1/R.IW'A/. rio• im(weis ""' qarnnt,m o u11 rrldlln 
hipnlfrririn. _i;çprriu de JJrP/l'J/o porn '!""'' onda :/P 
a_qft'.ifl<ie."' prln impr,mm, na., (/Uai, noo _e,. poupou 
siq,,rr, a hnnorabilirladP rio di.9no , fnleqr<> Ju1l rir, 
1/irPil<> da :!" Varo desta ('(,marra. /Jn(, srr imper/()so 
qu11 a BllAYr.1L ,~clorp,·fl n opinifio Jl.ú,h/ir·n _ a r,.-:.-
7,rilo do i11fident11 prores.i,nal, nn r1ur, ah.tu, nuo P.\lá 
em Júr10 o ·"""- direito erediforio. 

fY,'11 11no ltP nplicnm ,m prôre.t8ô r,qu/nr/n ,.,,n /.ri 
d, l'IJlir,cin1. na.• omi.t..t,~!I ,t,JU/! ,,1n111to. ·rol r,,t,n­
rlim,nlo I II mai., -,1ranhd1~1. pní1, tomo ~ drmnn•· 
trnu. no tttuno ,rtraordintfrio inttrnosto pnrn o s,,_ 
premo Tribunal Federal, r.dtl complelom,,.t, uollldn 
enlrr o• jUl!lodo., d, out,o., Trlbunai1 • a, opinlf1t• 
do• mau ron•ogTadra doutrinador,., qu• ,...,, 11t11da· 
do a matlria. 

O outnr da l,rl dt FnlPncia,. TRA.JAN() DE ,1/1-
RA.VDA VA/.VERDF., diz: 

•·o C6d1go de Proc:es,o Civil, no, artigos -144 e tso, re 4 

gula o proccs.-o dos aguvo, de prtiç~o e de Ín'tt.run,ento 
Quanto ao abimento dl) recurso, altm dn, uso, menc1v 
nadO' n a Ltl de f11incia,. pod.e a puu interpor o a;r1, ... 
de in,1rumtnto de dt\o..-ÍSÕt:~ ou desp.a.:hos que 'f' e:iqmdrem 
na enumeração ft1u. pelo artigo 8.p do metmo Ct'w:lii;,/•. 
('1Comendri<X .\ 1 ei de íll~ncia,", til, j'S. H'111, 

.tosf: flA su l"A P .Jr-/lErn, ,m olm, ,,,.,,,,,, f11-
"~udo com,utdr-io., .1àhrP nrur.101 pr,dslo., pela /.l'l dl! 
/la/Pnria.• P o.• rPq11/ado.• pelo f"ódi.r,o dP rrnreJJo l 'í­
l'il, rn.rina q11r: 

'Se no proctuO u1imenur irgue-K mniria que não co.iu­
urui que.n~o ne~enina de fal~ncia. cl_uo ê que, pua '1 d,. 
cisio, nfo eor;tá previsto recurso na lei de quebra. mas, nem 
por i,10, dci,c;a de ser recorrivel. O recuno_ stria o cb l,1 
proct"wal comum" "fllênciJ e Cnncordata · s-l/40J). 

PONTES IJE MIRA.VD.t, estudando 11.• reclama-
f<ie., re_qimenlaúi, doutrina · Antes, porh11, quer !lei:rar hem clom que nú~ 

lPm 11ua~quer li!lacões eom im•Pslime_nl'}J e.dr_an_nei­
ro•, sendo ro11sti111lda de .,(!rios e capitais brasileiros. 
1'eil11 esta ress11lva, 11ece.,s6rla em face da i,uistência 
com que se afirma o contnlrlo, passemos ao referiria 
incide11te. 

"St do ato do iui7 cabe recurso. nio há ptruar--se em rt­
clamaçio. E' o princípio da nio rcclamaçio contra o re- 1 
corrível'', 

O il1Htre e diqno Dr. Procurador Geral do E,ta-
[)ecrelada a fa!Pnola daquela FÁBRTrA, 11 

BRA.\'CAL requereu que lhe fossem arrendados os lmtl­
vel, referidos, para que p11.tes•e a fundonar as md­
quinas nel~• 1nstaladas e que )d eram de sua pro­
priedade. Embora pudesse removê-las para outro lo-
caz, preferiu a solurao do arrendanumla dos imóveis, 
porque, a.uim, contribuiria para o sua conservação, 
de 1>ez (fl.le ·" achaMm ameaçados de ru1na,, e, tom 
i.,so, e.,/arlo defmd,ndo o p11l rlmfinlo do., c-redore.•, 

do, ao falar na ttclamaç/lo tm cau,a, <Urlm opinou: 
"ParC"Ce-nos que proc.ede a preliminar levantada pelo douto 
magistrado, quanto :ao não conhecimento da rccl2maç.io, 
uma vn que di.sp1:1nha o rttlamante de recurso npteH1co, 
pau submeter a h~pótdC ao douto c~nhecimtnto do Egré­
gio Tribunal. Assim, con10a11te o dlJJ)Osto no art. 17 d:a 
lei d e Organiza5io Judiciiri~, 10 envu de rtcl:a'!1aç:io, 
deveria ter o redamantt mamfffl.1do o agravo de 1ntcrU4 

mtnto"'. 
ent1't' as q1111i.• , o m11ior. t'Om c11le.r,orla pri1>ilegindn, 
melhoraria II moeda do falênci11 rnm o prero do m·. o 1 riliunol r/P .!ustira do E.,tado da 01111nobara 
rrnd11menlo; daria empr1'r10 a rentma.• !le tmba/1,n- rlerirliu em dois julgados · 
dorn, muitos dele, anlif/O., serl'idores do PÁ BR li A "!'\os proc<SSO, d, falincia n•cu impede a inttrpo,ifio doo 1 
falido; e l,eneficiaria o Estado do Rio com o impô•lo ,gravos previm,s no Código de Processo Civil". (R. F., 
de 1>enda., P to,ui.r,notões que 11em sendo pa.r,o na mi-
dia de um milhão e quini,enlos mil cruzeiro.• mensais. vol. CVX, , ,7). 
() honrado ,Juiz da 2" l'aro da ('omarca de Nni·a "t admis,(vtl no proctJSO d, fal2ncia a ,nt<tpO<içio do 
!_qunru mio aceitou, porém, de plano, o p1't'fO propos- , gravo d, p<tiçfo previsto no art. 846 do O\d,go d, Pro-
lo pora o nrrrmrlmrumto, nomeando perito para n- e "I'' (~ J l / ) 
lim11r o 1111/or locntitio do., im61•ei.•, e s6 llepol.• de cesso ••• · · · ·• vo · 91 319 

· i 
01.11'idos o IJr. rurador de Afas,as e o ,Wndico, aulori- E O Tribunal de Jus/ira d, Sdo Paula, lamblm 
zo11 o arrendammlo medlanlP o e/emdo 11lum.1el arlli- em doú jul_qados 
Irado, afim de impo1tos, jer1uros e outro.'I encargos. ,,0 Código de Processo Civil , lei subsidiiria, em matéria 
. Dês.,, d~spaclio calda o recurso de agra110 de procrnu, I, cu lei de r,t.nci:u". (R.T., vol. 10/07). 
mstrumenlo rmra uma lias <'âmaras do Tribunal dP 
.Ju.difa. dP arordo rom o arl. 842, lnc. XJ'll, do rod. ··s~ no procnso falencial se discutt que9:io que nio conç-
de /lrocesso rtl'il. N4o lrndo f'le sido interposto nn rirni prOprjamence matfria f:alimentar, mas ~x1ge recuno. a 
prazo le(Jal, aquela decisiio passou n con.'lliluir coi.~ll 1~i proc,.S-iual comum hi de :auu ~uplctivamente". (R. T., 
ju,q11da,' r n tonlrald dP arrPnd11m,nlo relebmdo pela vol. 1s7/Jl4) 
ma.ua falida com n BRANrA t., ala jurírlka pnfei/a e 
atahado. Como, paf.8, poderio o ('on.<ellio de .f1.Lc•lirn, Como se 1•ê .~ a/numa tr,i•a nmo ludo m,rtte 
por dois ""'º·' contra 1,m, ronhern- !ln reclflm~úo, .<r cens11ra, 11110 sPnf, por ref'to, a dtciMio do hOflrado e 
•'·''.' nrio ,m o rer11r.w upressamenle con.<iqnada ,m di.r,no Juiz da 2" Vara do Cam1111'a Ih Not~ lguaru, 
ln,., s,, parn a nprecinçrio do f/llr realm,nle c11hia, qúe connillmt aos inlui.ues da ma.un falida 'do• 
r.P n 1IPrpo.do 110 ,,razo ler,nl, ,, rompelênrin era rJ,, seus credort'.,, e foi prnlnlada com as eautelas nftt'S· 
umn das ('âmarw~ do 1'rihnna/ d,• ,l,1,1;:f icn e Tuio rln ~.s6rl<u. f,,' ü1.'W, stm <lti11,,Ia~ serft p roela"!a.tlo, em sun 
citado ('n11.<Plho? Vote-se. nindo, q11e, nu rerlam11ff/o, , 11 1111 .'<flhPdorin, pPlr. F.qrtqio S11premo 1 nb11nal Ftdt-
nem fl mn.'tsa fnlirln, por w•u Sl1'rlico, n,m ,; BR.1 \'- rnl 
r.A /,, resperlfrrmmde, lorndarn e lotaldri.n na conlm-
ln d, arrn,dnmrnlo, foi fnrullado interPir ,•m dtfPSfl 
de .<e11s rlirPil o~. 

Pnrn rhPyur ,;q,,eln ronrlwuio, foi nPcess(irin 
qnP o., tlt,i.i /Jp_,,•mbr1rr,r.1lorP.~ r111e rnn.•filuira111 " 
1m,ioria ,1ilnrio.,a 110 jalfJfllUP11l0, ndn1de,i.-<n11, nmw 
f'11l,·nrlP1'0111, ''"" 1,-; <lispo."'if,ies fio ('titliyn ,1,, /'ro,·,•_1(~0 

Rln de fonPlro, 20 de fe1,,reir n de 19r.l. 

HOR ÃC IO D O N NINI 
Dirt1or Supeflnt~ndtntt da 

ORANC'AI ~,A - ~tl!\rRAÇÀO I C'0\1fRCIO 

l 
1 

1 Hí meio liculo os habit:mtf'i de 
~. !'º Oceano Pacífico, depo­
lllaft\ flôru no túmulo de Sc:enn­
lOn, aowr ele .. A llha do Tesouro"". 
a ma,, empol~anu hitt6ria de pi­
~- Como ''Robin Hood". "'Os 
Tre1 Motqllfte1rot'" ~ OUO'Oi liYrOl,, 

"A ni.. do' T CIOurn" E d, tmt 
OI.,.. Gleb•n. 

a clpiu.1 ID. valsa - diz Kurt 
P:ahlen na "'tfüt6ria Univerul da 
Música". fncackrnaçio de lu,o. 
1'umtrOI01 dettnho,; t forognfia, 

~ ............... __________ ..,..~~------... --------·-··-------------------
... 

Proc~a« ... um cozinhtiro que 
&oque nola ou um umareiro qut 
lllba tocar clarinm - anim tram 
OI anGnClo, d~_iormis de Viena, 

. . . 
O dnbro e ot múscuk11 do cor­

po humano ,io aparelhot eletric01. 
No\ diu em que os elét:trOns saf­
dos da\ manchu solarrs atingem :a 
Terra, você toma-se irritivel. !'-o 
livro •·o Átomo", Frio hahn re~ 
vela o, ,;.cgredot da ciência atômi· 
ca de maneiu 2;cessh ti l todos. 
Volume fartamente i1uit"'2do. 

DR. JAIR NOGU EIRA 
CIBlJ&GIA GERAL 

Cf~'Sl:l TÚf/J{J · Run (Jlódr, 1,,rff,lir,r,, k-1,t, 24,·./~II 
•',_,J,• 41•feir. r 1.-l,ad •• J1.11 ~ l-.'l l, i e J.it I S,Jv :li '!# hur,, 

sª.fcira d.. ij ~ i, 1:, hor.l t.ª·tc,n; n.í"" t, .. ..: r.aulra, 
R~SILJtW:J.4 1:un H,ro Gc.1ift1TtcS .,,,1 Td 2€1 -----------------. Dra. Cleo111ar Martins Duque 

Gfnecotagta .... Ob•tetrlri11 
CUkSO DE PARTO PSICO-PROALÁTICO (Puw 1trn °'"J 

Terçu, quintu t sábado.. di1 14 U 17 horu 
<'ONSULTÓR/0: Rua Getií/lo l'ar_qn•, UI, •nln 2,1 

RES/DtNC"IA: Rua .Ju1r,nal l'alndnres, /!$-Nova lguauú 

--------------------
DU.CYRA PAPALEO MONTES 

MEDICA 

Doenças de Senhoras - P a r tos - Prt'·Nata l 
Horirio : Segundas, qulnu e se~tu-feira,, das Is Js 18 hora1 

co-.:suL TÓRIO : 

Banho da Criança 
Cuidado e jeito 

Trc1,. Rosinda Marhns, 11, $Ola 30.5 
O banho d1 criança de\'C ser I po dl criança na 4gua, dei:undo 

ld2;do em sal, com janelas e por· de for;J a t:ah~a .. Com uma da, 
-------------------------' tas ftchJdit, para e\·iu.r correnttl mãos, wgura-se a ._.-nan\a. e com 

:de vento. Durante o prim~Ü-0 mé-s a oucn lava· tc KU ~orpinho. t 
de ,·ida do seu beb;. ;a J~u1 do preciso segurar com firmtn, poit 
b~nho pre-ci,l ser prhiamtnt~ fer· o corpo ensaboado tseorrrg~ fkil­
, ·1da e amornada . A banheira ou mente das mios. r com 1cn:o e 
bacia será primeiro l1vida com cuidado. para nio machucar. Lavado 
igua _e s:abio ~ ~epoa, _ flambida. 0 corpo proc~se à limptll dos 
Depo11 do pr1mClro met podtm olhos doa ouvido., rosto e d1 cl• 
•er di\pensadot êuc-, cuidado., Oa1- beça 'com, Sgua da va,ilha. ~uc 
n Q\.it a jgua &eJa mornJ e 3 b-a· de\.·e ewar lO lad.l dl binht,ra. 
nhe1n la•.-ada Nun.:a u'-lm, nl Nio ~ ,nuoduz r.~ r..,)i .xa•.do, 
;.gua do banho de ,ui t1l_h!nh~ do bebe"_ para limpar mtlhor . Js­
..,ert21 er,..a, 1.ham2<U1 medicinais 10 t perigoso. f na bJ.:l d::a cnan• 
:l\tt- um Jno de idade a li~peza \l n;o ~ meu - ("Sawle") 

Not·a Jguassú 

DR. ALCIND O R A P HA EL 
ADVOCACIA E CONTABILIDADE 

Dlàrlamente das 8 às 17 horas 
Coatra1o1, Dlltralos, .Falências e Concordatas 

IH dt. P1ulG Frontln, 101 - Movo lsuasst 

DR. LlJIZ VAN BERG 
CANlk,.toSS,1t.. dQ ltofpltal do StMOOt do l!atado u p A s E , 

DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Eletrocar<llograma - Artertopallas Perlléricas 

CONSULTôRIOS; 
N'ova t11ua1111 ruo de Janeiro: 

1N lwtCNI lloriofto,ll91, S. IOI LAln10Ahln,tl, S.ll-Tcl 4UIJ5 
fel l04-Jf0-1", 5" e slb&dos 2", , .. e 6".f.• 'ª" 

t.lesd~ lJ botas das u •• 11 baras 

d,'6 olh,""lS, do ro~to. dos "'u.,,,d,lil e 
da , abeç.l nlo dc'o'e ser tcita com 
a mttma i~ua com qu, .. lava o Dr. Miguel .. ,,..~. 
corpo do bebi ~ sim com um li 11t1 
pouco de !gua pr~vi~mentc rl.,-vi• 
da e depoi, amornada. que se co-

MfDICO - l'rwlologla 

loca numa v1lilha, já flambacb t Av. A..,.. Pelxo&et Ili 
l:avlda. fs.u vasilh:1 deve ficar ao .. a. 31f - Nova 1 ..... 6 
lado d, b,nh,;,.., T~u, Qwnaa e sa...lao, 

A maneirl de cbr o banho l du 14 ,U 17 bani mui10 timrle1, MUJulha-te o <or· ,,_ __________ _, 



, 

Métodos preventivos 
garantem a conservação 1 

da fertilidade da terra 1 

Osiris Torlaine - Agrônomo 

PAOOUTO!, 

(f'ROIIN!) 
MARCA REOISTRADA 

l i! ( . 
• t 

Gf..lANJ" CAROLINA 
LINS & flLHOS LTDA. 

Ave! - Ovos - Pinto! - Rar;lJea 
Avelina , Sui/ma, Ceva:ina e Oadolina 

AV l-lilO PlCANHA, 439- tlL 5S - NOVA IGUASSU 

-EDITAL 
a,,.,.,. c1o 1a• .. 1o • 2" e~ • 11 ... ..._. 

Hermea Oo.,tt da CHu, Otlclal do kallln .. ....._ 
da 2• CirCHICtlçlo, 

l'u p61>llco que IIUweetre lod ~ripes, do co~ 
realdeale e domiciliado aa n . Jrmloa Oulnle, 111, ~ 
e , .. .,•lber, Maria Alua 1.o11relra, dome.tia. rnldale e •· 
mlctll1d1 e., Rll>elro, frepell1 de Rlb1 do Loara, C•-ea • 
Moaçlo, ,,. Por1a111, depoallar1., em 1ea Cartdlto, • ,_ * 
Oel6llo V111u. 90, ae ... cidade, 1109 termoa do Deaat.111., 
~ de 10 de dezembro de 193'1 e teu repl1aw11a. •ni11ta1 

1 pl1nl1 e docu111en101 rderenla 10 lolamenlo de ._ .,_ li 
l terrcao 11taao1 ao 2" dlatrllo de.te Maalctplo, Qwla.._ • 

perfmelro a11>110, objeto dn lraMCrlcõu n ... 13.132 L. ~X 1 21.236 V 3-AK, COffl o lolal de 47.920,00m2, co.,... .. 1111 
A erosõo é um processo inde%jâvel em 

qualquer propriedad,· "!{rlcola, pelo lato de atras­
\ar, pelas enxurradas, a cnmadl\ super!1ctal do 
aolo, allâs a de maior lertilidadt>. Esse len_Omeno 
qui,, em grande pule, ó uma consequénc1a das 
atividades do hl)mem ao conduzir sues explora­
çce1 agrlcolas sem um critério técnico e racio­
nal, constitui um problema que, de longa data, 
vem preocupando as 011ções de todo o mun 10. 

4•***"'** ~,a,··-~ ., ••• .,_,. 

1 ~ .. ~ <?, ! .. ~.!:.. ~ .. ~ 1 

,rca1, 1 primeira loc11iud1 u l!árad1 Oltprlo Dt11, .. 
lado direito de q•em nl da Eltrada Ca1111loeN 111n a lll!liaii 
do Blo Abel, prtaclplaapo soa mtdlçlo a fil0,,48m da ,...... 
l!atrada C1abo1d, mediado Híl,80m de tr~e. ,.,. -
taadoa, coatroataado com I m1rcem do Rio àllel (~ 
334,IOm pelo lado direito, coalranlalldo com AalOalo CG!'lt 6 
SUw1 (l!apóUo). cm parte e cm parle com oa laada1 em .,,_ 
adiante deacrlll e 393,30m pela lido nq•elllo, co~ 
com 11,e I11bel B0tealcld de Llaebter. com 112151.00a2; 1 ., 
1und1, loc1ll11d1 ealre a Aw. Befn Rio e a fala•.._. 
do citado Blo Abel (lfllo rellftcado), UI frente 10 pasta ... 
1 rua Ouapl (e1l1lenle) lnddc aa A9. Beira Alei, .... 
165,00m pela cll1d1 Aw. Beira Rio. telldo par .. cm reta e 111111 
cm curn, 151,00. por ama tinha qae detlae ama lalllll de *· 
1ur1 u~llotme de nl1 mclroa, u mu1cm do Rio Abel, 1111 
rellllcado, com 2.55t,00cn2; e I lerceln, loallDda 1 ......_ 

E' a erosão a responsâvel pelo empobreci­
mento de ponderâvel parcela dos solos do uni­
verso e o reflexo de sua preciosa ação jâ vem 
1endo sentido em tôda parte, pelo decréscimo 
na produção agricola, pelo aparecimento de de-
1ertos e forma1;ão de terras sâfaraa. l 

Gel1delr1S, Blclclet1s, Televls6es, M6q1l1u de 
Costure I outros 1p1r1thos domtstlcos. 
VDDA8 Ã VISTA S A LONGO PRAZO 

Maurlclo Kotler 
~ R~a Mal. Floriano Peixoto, 2215 de qacm nl de Quelmadoa para • Rodowla Praldnte DIII, 

pela E1trad1 do lnarclo, prlaclplando au mcdlelo ,- , 
mar1cm da relertdo Ria Abel, rapetllda I fala ,--.. a 
mar1em do mnmo, com ama lar1Dn anllorme de dn _..., 
de forma lrrerular, medindo 210,00cn de !reale; 12.00. • -
n de coacardãnd1 IOfmada pelo ealraaameato data ~ 

Como o solo representa um patrimônio na­
cional, os governos dos paises meia evoluidos do 
mundo vêm promovendo intensiva campanha no 
sentido de alertar os lavradore11, através de de­
monstrações prâticas, cartazes, folbetoA expltca­
tlvo1, etc., o mal que representa a erosão não 
1ômente para o próprio lavrador mas também 
para tôda a nação. 

...:~ ::-~~(=~'=º~~·~ :-:: ... a,t 

Certas práticas preventivas como o plantio 
e cultivo em nlvel, terraceamento, culturas em 
faixas baseadas num planejamento conservacio­
nlsta da gleba, em função da capacidade de use 
da terra, garantem a estabilidade do solo, evitam 
a erosão e contribuem também para a restaura· 
ção de sua fertilidade. 

Nos terrenos multo inclinados, as culturas, 
além de conduzidas em nivel, deverão ser Jnter­
oaladaa oom faixas de retenção, 

Um planejamento oonservaolonlata é fator 
decisivo no controle da eros!lo, conseguindo ain­
da da terra o máximo de sua produçllo, 

I
Waldemi~ f ~ !.~~laPefeira 

Dllrlamente, até u l0,30 horu 

hl Flortst1 MI~ 113-Ttl. 192-NOYI ltusst 

o SOLO é patrimônio nacional. ~e representa 
uma riqueza que vem sendo transmitida de 

geração a geração. Conservá-lo é obrigação de 
todo o lavrador patriota, porque. defendendo sue 
gleba contra a erosão, estará preservando o pa­
trimônio da nação e garantindo a herança de 
1eue filhos. 

BAZAR AMERICANO 
ferragens, Aluminlos, Lou(as, Tintas, Cristais, 
Brinquedos, Papelaria e obJetos para presentes. 

Abllio Augusto Pulso 
lua Marechal Florlano Peixoto, 2046- Tel. 28-J20 
Nova Iguassú Estado do Rio 

A saúde da pele 
Deaculpem-noa I t ranquez,, 

maa d. Cormoaloa olo é bo­
olla. l: elmpàtlco e \em um 
bom coração. E como é val­
do111 Coisa au,, perteltameo­
te perdo6vel. Na eaperaoça 
de tomar-ae bonita, d . C1rmo-
1tna usa e abusa de creme11, 
póa de arroz. pom1da1, rouge, 
e tc .• etc., oa quala contêm, a 
m atoria daa vê2e1, aub1tan~ 
claa noclva1 que matam a vi­
talidade da pele e acabam por 
eorugl-la precocemeote. 

A pele do rosto du mulhe­
re1 é a maior vittma das lm 
poalçõea da modo. Como d 
Carmo1l0a, m uitas n l o 11bem 
que 6guo e 11bl o. allmeoto 
çlo 11dla1 vida ao ar Uvre • 
&lo611lca dlo à pele aquele 
cõr ro11da que nenhuma dro· 
&• jamais poderi dor. 

Ao1 coem~Ucos, pomada• e 
pós, pretir11 01 tonlcoa '"'ue • 
Nature, a tt,111 \Jtern ~ 5ratutta 
mentt-

(SAÚDE) 

)Jc1zar São !?auto 
fll.lAGO(S, 11NT"5, LOU(._S, MÀTEIIÀL lLtU ICO, 

QBTIJI a AITIGOI UCOLAIES 

~ebcelra. &; AseYetlo 
Jl,r. Nilo Peçaaba, 811 - Teleloae 3111,,J:10 

HOVA IGUASS1> L 0 0 AIO 

COMERCIANTE ou INDUSTRIAL 

Faça da 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL 
a defensora de seua direito, e prerrogatlvu 
a.... ........ ,..~s--., ....... , .. 11 .... 

Rua Mendonça Llma, 236 - Sobreloja 

o GURI 
A (AIA DJ\S IOUPINHA$ MIA CRIANÇAS 

Uniforme• co, .. 1a11 - lene1a1 -
Lia - Linhas - lot6e1. 

Av. Amaral Peixoto, 212 - Mova 19uassú 

DR. AFONSO FATOREW 
MtDICO OCULISTA 
~ DA F/.CUUIAD& l>E CIENCIAS MtDICAS 

Receita de Ocutos • Doeaias e Oper1<6es dos Olhos 
C O N SUL T ô RI O: Avcalda Amaral Peixoto, 231 

Ssla 304 - Prédio do Baaco de Mioas Clera11 
zu. 4". e 6ª'-íelras, das l,st u 1Z bon1 1-111., 11-) 

À tarde : Consultas com bon marcada. 

INDICADOR! 
Proijssional e Comercial 1 

··"'·· 

e I cllada laln; 191,60m no1 lundoa, co11lroal11do - 111111 
do 11do direito da 1• •re•, 58,80m pelo lado dlrello, ..., 
latldo com I lalu à marsem do citado Rio e 711.00. 11111 ... 
caqaerdo, cm llah1 reta, 1 1&• 80' S, E., coatroatallio - 1 
Eapólla de Anlaalo Corre. da Slln, com 12 510,00.2, lnN 
HIU qM taram dl9ldldu e• IDICI, 1papado1 , • ......... 
wld11 por dlnraoa lo1ndaara,. leado recebido o lolnlltltl 1 
denomlaaçlo de •Bairro No111 Senhor.Cde fillfmh, hld9 .. 
1c6rda com II planla1 1prondaa em 15 de Ntt•bro, 911 .. 
nowcmbro e 2 de drzc111bro de 1111:0. swl• Prcltllm1 dllll 
Mualclplo, Aa lmpu1n1çl!e1 doa qae H l•l1arcm prtl~ 
denrlo Hr 1prctulad11 cm Carl6rto DO pn• de • -
coalldo1 da 3• e 6111:111 publlraçlo dfalr. Now1 Jplnt. 1 ,. 
•nerclro de 1961. O Oficial : Hn•u Go-s "" C•à8. M 

SRS. PROPRIETÁRIOS: 
lnsorevam-se como sócios da 

a11ociaclo doa 1Proprlel6rlo1 • 
l1116vel1 de Nova 11uauG 

Oepanam,n, .. : Jurídico • de Allinênci1 junto h ktpani­
ções Públicas. - Diiri1menie da., 8 ís 18 horu. 

Av. Amuai Peixoto, 2!8 - TeL 111 - S.llnà 

\ Doenças eue a água tt11s1ite 
0• ovos de porositos J)rtsmtu no dgt1a , ão rtllckls plil 

1 

filtração. M_o• Uto. só •• t>erifico .quando . o filtr.o ,116 pnftUo 
e ~ lar ado /Tequentemente. o que nem SE m pre arotU«e,. A ,.,. 
p-ura é med ida ma,.s eftd ent.,, pou destróa os gff"1fl ,...,. 

1 res d e doenças, que .podem ser t•t1l'ufodos pela agua. 

Beba sempre og1io f iltrado, mas .se qu1~~, tn maior ,,. 
quronço, prefira cigun 1Jtetriamenre ferr ada. - SN[S. 

• o,., .................... -
Mtdlco operador. Parlo,. -
Coa1ull11 d"rl11 daa 8 b 12

1 
bt. - B. BerDlrdloo Melo, 1839 
aal1 li, Edll, Cocou,, 

Camlnh6es-C1rros-Pf(as e Acess6-
rlos. - Oficinas pira reparos e• geral. 

Dc1116sttc1-(0Mrdll-
Sorvete,i11. 

~ llr•••II•• 
Dr, PetdeM• .. •'•·Adwo11do 

- R, Octullo V1r111, 35, I• and. 
Ponc: 282. - Nou l1u111l11 ... ,,., .. 

L•I• ••• ,...... - Clrurstlo 
Oent11l1 - Ol~t11mcnlt dH 8 •• 
18 bor11. Trneu1 P1ra1uu1a. 
n 14. Taleloaa, 314. - N OYI 
'au1116. 

IUIIM IIL\IA - •i..,jll•• 
4e111tl•••• - Ili. l•l•i:•, • · •n• 
,.., .. no. r.1.1 .. ,, ••·•"' 
l i• ... , ... ,, • . 

eeNSTRDTf)RBS 
J••• llaaHI• - Coaalrulor 

licenciado. - Eacurc11,te li• 
coa1lruçõe1 1 reconttruçQtt em 
i eral e 10b 1dmlnl1lraçlo, -
Rea. 1 Rua Marccbal f lortaoo, 
203G- Cat a XI - Non 11111110. 

MOPEMA S/A 
lndllstrla e Comércio 
AGlHRS AUTOIIZAOOS H GlHIUl liOTOIS DO IWI\ SJA. 

SEDE PRÕPRIA: Tr1V. 13 de Mar(o, 48/7J - lei. 272 - NoYI 19-

··--·----· 
Oficina Mecânica Agostinho 
-™ .......,.____ cw . . -- -- ..,...__ _______ ,.. ___ ~- ....... -- ...-... Conurtos, Reforats 111 ge,al e .Acess6flos. -

Solda fütrl<a • 1 Oxlgfnlo. - Plnt11r1s •• 
geral. - Senlço de lórno, Prens, • EsUra. 

O ll I1 'V IE I! IRA & JORDÃO 
Av. Amml Pelxc;t.i, .t.90 (esquina dt Sar,~s Júilor) _ NOVA IGUASIO 

\ ••••"• lerHI , •• , .. -coa,. 
ltalor llceaclado no Munlctplo 1 

l 
de o11que de c11111. Ruldenlc 
cm Non 11u1116 l ,111 f!dmun. 

~-------------------- do ,oaru ~ 
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PALAVRAS DE ADEUS O ri, profundo poço de 

P1 ... ·óleo do mundo Edson Fonseca Labuto 
, · 1118 partir, amlgo Lime. apó1 a glorloea per­

êorlc de um ano e tantos meees para nós 
::::qu~ctvels. R' a aventura que te chama e dela 
,,d 8erh'nta a alma de artlstu que em teu peito 

"'b1blla , 
Saudade• ' .. elas fll'arilo 
Mas não terás, quando partires, a salva de 

foguetes que procuram os ctlus. e explodem, e se 
dHmaocham em 1/igrlmas de fôgo a prorurar a 

Noticias procedeote11 de :-iew Orlear.e dilo 
conta de que a emprêea l' S. OH of Loulelana 
iniciou a perfuracl\o de um poço petroltfero de 
8.060 metros. uo 6ul daqu · le Estado. o ,,ual será 
o mais profundo do mundo O rl>corde aoterlor 
de profundidade pt'rtPncia a um po~o da "Pbilllps 
Petroleum Com11aov" do Te'tas. (•om 7.855 me· 
troe + (A. A 1 

DR. A LJ µ) E s F A To RE L L 1 1 
Mf:DICO ·daci< : Doençaa de crianças 

llor4rlo ...,,nrole dos 14 d, 18 hora, 

terraNl!.o. Na.o terás o espoucar da pólvora em 
)lonn de teue feitos. Terh, sim, o brotar de lá­
,rnmae nos olhos, e lágrimas tlmldas que na.o 
brotam porque ficam dentro a inundar o peito. Consultório: 

Por que vais, se aqui já tens amigos. glórias, Av. Amaral Ptluto. 350 
t t mprtlgo que te propicie a SObr!jVJVêncl& bon- , (anti•• ruo a<enoonço LlmoJ 

Rttid2ncia: 
Rua Bernardino l\t~lo, 2337 

,ada e modesta'' Vais, em obediência ao destino, ,º ,nd. ,1, Ho a 19 .. 11ú 

pol, cada homem tem uma missão na terra. ·------------

3° andar, apa.n . 301 

1 dif. S.io João 

Desde a vida do humilde homem que traba­
lbl tanto, ao parasita, ao inerte gozador do pa­
ll'fmôoio legado pelo suor e o sangue dos seu, 
111ttpa11ado1; desde o losenslvel palpitar do invl-
1tvel átomo, ao estrondejante grevltar dos astros; 
detde a insignificíincla de cada grão de areia à 
beleza de uma Uor trescalante de a romas: em 
tudo quanto existe, enfim, M o cumprimento 
1mutlivel de um destino. 

Cada aer, Inanimado ou oiio, tem uma mis­
lllO na terra. 

E a tua miasa.o, Luiz Z. Lima, é andar de ci­
dade em cidade. dando extravasa.o ao teu lncons­
llllte e Insaciável temperamento de artlst11. 

DeixarAs aaudadee... E ee algum dia. por 
ama fatalidade qualquer, te sentires malogrado e 
16, estejas tu onde estiveres, lembra-te, rogamos, 
que em Nova Iguassú deixaste amigos de verda­
de e volta. pois outra vez começaremos tudo. 

Laboratório de Anillses Cllnlcas 

São Geraldo 
DR. JOSt LUIZ RIBEIRO 

,,. Nilo P•c•nhl. 54 - sales 11 e lt - fel. 87 (por foor)- Nova l111ss6 

Exames de Sangue, Urina, Fezes, etc. - Reação 
de Oalll-Malninl, Frledman.-Reações sorológlcas 

para diagnóstico da Sl!llis. - Tubagens, e tc. 
Exames anAtomo-patológlcos. 

Colheita a domicilio. - De 7,30 hora• la 18,30 hora, 

Aos 86badoe até a, 18 hcraa 

~.~~ca~.~!~io !~~ Ca~=~ 1 

1 
RUA CAPITÃO GASPAR SOARES, 221 

(Ao l,do do Hospitol d, Nova lguassú) 

O MESTRE 
e o cooperativismo escolar 

HELLV SYLVI.'\ R. DE SOCZ'\ 
(do S,rvloo df Economia Rural) 

Supd#·•• C"Ofl') , otc G .. ~ a cooptt,alloo ,. • r o Ia• não 
pou1,f oufro ohj,d1,,v "ctaâ:u ,. d- OQ1UpGT aluno• dP 1nra 
dno:f" 1.u de tôda n t.&eola ~. 1ob formo dt' COOJ~Oti1·a t1, con• 
~,mo, obter~u ooda rnnb que o COOptrRh1·hmn 1111Jtefiah.r11do, 
ficando o pr1môrdUII, hto e. a OOJ• do 1 r'J'daddrr., c1J)Ír1to tn<•· 
p,raflt Uta muira uf.a1 ttt'QhQe"llC'tado Tal 1uprv1 ieial conceP('Õ0, 
bo.sMcla somtnt• no ronsbmo d• mornútl ucolur, contraria JO· 
bremodo a ,uênc-ÍIJ da doutrina. No e,ustJ temo• •. T"empto bnn 
marcante no antigo Oütrito F',deral. 1101 rscolo1 plibltcos prt-­
m.d.rMJ.a. onde o p-róprio magtlth-to confunde caiza•ncola-r 
com. coope-,nUva, e o prlmei-ro. dada. a facilidade d• tua dt-r,c-ao, 
toma o lug,ar da out-ra, ,em. Q"-" 1e apercet>o. o mt1tre da p-re­
cfosa oport1inU:ade qut titd 1uprimindt') a uus dbc(pulo1. Não 
quertmo, com isto afirma-r qu, os -reC"tlr,os de uma cooptrati• 
va. escola-, niio J~.,am ~prrgado1 e-m comp,at de divertas uti• 
Udadt1 ou cantina.,; no entanto. a verdadeira coope--rati&a. ani-­
mada de aurhitico e~pirito conperatfrhM, nào pade {imítar-.st 
a uta, atu,tdades. O tducatf.:,r metict.iJo,o pro("ura-rá natural· 
mentf' fnU'irar·Jt de qul' orientar i,m-:1 coopf'rahra. etcolcir e 
1'i!11ar o. fin, mait tlftado.t; i tolda uma f'ducac-ãu moral, cfrica 
e intelect ual Que êlt, com sua contnbuicào irá formar A in­
terrencão do mestre no, de•tino.!. da ,octedade i uelada mat 
imprttc1.ndit.'"f'l. pois, r.sta inter1mção i Que a vlt-tfi.ca e a r•­
ttmulo. Sem ímpor suge-re,. orirnta, i o amtao Qllt acorutlha e 
não a autoridade que com.anda Com suUleza, dó aos joren~, 
dentro de c,rto~ limites, ampl11 liberdade de escolha e ma.ni­
fe~taçào dr opinião. E•ta ahtrdf' e.ript da maao,ia do.1 p-rofes· 
1óres, ainda atado, o mitodor trodictOftais, uma profunda 
tran.tformaçao, e o aparecimento dt novas tarefas surgirá 
com e.ttas rtspon.sobthdade$; os plane,a.mentos, o busca de in• 
formaçõe, aóbre o cooperatintrno, a adaptc.i.c-ão da contabitida.~ 
de 40 alcGnce da crionça, o Tf''"J)Olt.JQbllidade na.1 co·mpra.s, a 
procu-ra de menores preços na praça, a organização de e.rcur· 
sões, enfim tnúme-ros assuntos que lTciO assoberboT suas horas 
de lozer e que não ierão amenos po.uatempo1. Os bmeficio., 
colhidos serão, po-rém. de taJ monta. que os p-rôprios mestres, 
mesmo com. o conhedmento e a e.rpe·riéncia. de certa• t~ic-is­
situ.des na integração do verdadeiro upirfto do coope-rativb• 
mo escolar, .,e entusiasmarão, propaaarão e fomentarão Jt.mto 
do maoisté-rio os ,·antagen.s advindas na moduna pedagogia 
pela cooperolioa. ucotar 

CONSERVATÕRIO BRASILEIRO DE M0SICA 
Departamento de MoYI '9IISSI 

OFJOIALJZADO 
&u lllnaNIJa• Mele, lNl 

Acham-a• abertu u matriculai DH tietrllllllee - : DR. SIINT-CLIIR COSTA 
ESPECIALISTA EM CRIANÇAS COIFBIT!Rll ELITE PAHIPIClÇiO 1 

IDtotaçlo loluatcal (deade , uoel, Pr6-te6'1co, Teoria, 
Barmouta. Hlstõrta da loldatoa. PIIDo, VtoUno, ÃOOl'­
deon, Canto, Canto Coral, Ballet e illatrumeDIH de 16p,o. 

Consultas diárias pela manhã, com exceção 
de sábado. - À tarde com hora marcada. 

Con1ult6rto : Residência : 
fil o-:!_ E~!r§E· Rápi~o Brasileiro S/A 
~ 1 r ffl I O I C ar V a l h o Assemb16ia Geral 

IU901 M terao l 

SERZIDEIRA Ili 13 • Mllt, 1$--4nto !OS 
Edlllclo Imperial 

Nova lguaa1l1 

hl Tabollao lúrilo (Olla, 168 
(PrOSserutrntnto de Paulo de 

n-on11n1 - TeL 17 - IIIIICW ...,._, IN6 - Tâ UJ - No•a lcut16 
Extraordinária 111 l•11rdlao Melo, 

'º 1549-Nova l9HSSII 

SHTA CASA DA MlSERICORDll no RIO DE JANEIRO 
Etcrit6rio : R ua 13 de Maio, 85-sala 204-Nova IAuassú 

-' S.1nta Cau da Mi1t ric6rdia do Rio de Jentlto, pltoe proprMhla du 
FAZENDAS MAlllJREIRA, MORRO AGUDO, TINGUÁ e SÃO JOSt Ir.a ao coabnimuio 
,e •ot• iatcreuar p01>1, qae dita. terru alo poderll 1tr \tndidu ••• r<Ulbado. 

M II ltrru 1,, a neabum pretn to, aem, tampouco, erpl0ndu II pedrelcu e,ltteatu, 
,., quca que que atja, .calo pda pr6pria Sanla Ca.t ou quem lttalmutc a rcpre­
lhlt. 

MINISTRO LAF,. YETTE DE ,.NDRADA - Provedor 

AnQnclos 
classlflcados 

1 WTÕRIO DO 8° Oflao 
Escrituras - Firmas -

Cont ratos - Procurações 

lodolpho Qu1rea1 
de Oliveira 

Tabelião e Escrivão 

Rua Getúlio Varr,as, 52 
Te/. 2fi!i - No,•a l,quassú 

A diretoria do Répl1o Bra­
slletro S/A. convoca 01 aenhc­
rea Acion is tas pan ae r~uot· 
~m em Aas•mbléla Geral Ex 
traordln !u la 11, p•6xlmo dia 2 
de março, àa 10. 11 e 12 ho­
nl, reSPf"Ctlvameote em prl· 
melra. segunda e terceira coo· 
vocações, a fim d e dt liberarem 
sõbre • prutação de contaa 
da Olretorta alé a presente 
dela, usua toa geral1 e prln­
clpolmente para • el•lçl o de 
aova diretoria, tendo em via­
ta a prete nrlo dos atuais d1r@­
tores de te ou oclarem ao cu --
10 que ocupam. 

Nova Iguaasú, e m 18 de fe­
vereiro de 1961. 

Cou\anllno Carneiro Vklinha 
Dire tor Comercial 

PROLAR S. A. 
Agtncl1 de No,alpus6 

A PROLAR aoUclta o com• 
pareclmeDto a 1ua oova A1ê11-
cta de lodoe 01 portadoree de 
tltulo1 em a1ra10, a llm de 
que alo percam o direito u 
lmporlAnctaa JI depoalladN. 

Comonlca, outrolllm, qne oe 
pagamento• de meDaalldadea 
poderio aer eletuadoa dll"'-
111meo1e à nnva At1êncta. 1 
rua ~ arechal Plortaoo P..tx u to, 
1:4,_ 1,a. a partir dH 8,SJ b._ 

Se1hores De111sta e ProüU<os 

f á~io Raun~eitti 
ADVOGADO 

Causa.s Civeis, Tnbalhisus e 
Crimín:air 

Escrit6-rio : Rua Mal. Flo,ta• 
no, 2161 - S / 3 - Tel. 2S7-J20 

Hor!rio : das 9 1, 1 .i bons 

1 OflCINA MECANICA 
901.DAu.tTllJCA S 

OXIACJ:TILblCA 

Serviço de torno mec&ntco • 
plaina, prensa btd.nullca, con· 
aerto1 de m6qutoaa em 1eral, 
reformaa em motore1 de com­
buatlo tntema, montaaem e 
utentameoto de mlqul.Da1 de 
qualql.;·lr tipo, retlf1ca1 de mo-

tore1 • elso de manivela 

litlH 11d 1 11an11 ma. 
TRAVESSA 13 DE MARÇO, H 
TEL 136 - NOVA IGUASSú 

J\rtl1oa Denlártoa em Geral 
Reprtstnunrt: S.S. Whi11.-0fnc iria Bra­
s1lclf:l.- Vorlado estoq1,1.e de dn.&u. 
[m ti posiç-io : Turbina Alia R.oario 

l so,ooo rotl(ÕN por minuc:o 

lMUL MOVA lSPEIAM(A LTDA. 
uaa or,u1ut10 • SCffllt • CMNlolltll 
A v. NIio Peranha, lt, 1°, Moa t,N11i 



• COU!IO DA LAVOURA 

Prefeitura Municipal Nova lguassú 
F,fO públicn, pan conhec,m,nto ~ s i~rt~P! !. ~• ,c6rdo com O rarJgnlo único do •ni J ~crt:~.,::t/~~•~i<i~I 

2! ~o,~v;;::.d:,!~:: das 
29.8 e _an,gos_301 ! JO) da Lei": 8of/sj, f1c1m s~1e1tris ao pag:amtNo da Tna de Cilçamento os t otrat.mi('õe, qu~ fht 1õo conferida.a pela leubfacão nn dgOT, e 
pntt4nos de imóveis ~,tu~do, n, cidade 1ba1~0 rT1enc1on,dai · pro-- mau. ott"'nd,..,.do ao dbposto na Rrsoluç4o n ,r,; de 25 dr no-­
__________ --·-~-----:---"".""--------------- vembro de_ J9f',1,. pubUcad4 no "Corre10 -do Lai:C:U-ro.. de -! d~ 

="·==--=--
Caixa Escolar 

MunlclDal 

LOC \ LIZAÇÃO 

00 IM6VEL 
l'R0PRIET~ltl0S 

TES. 
TA• 
DA 

TAXA DE CALÇAMENTO CRS 

Pagamento I Po1a:amentll em 12 r,rtsti1côe• 
1tmntra1, com lurM de IJ"I• 1 1 • 

global 
Quota Srme,tral I Total 

N o v a 1 1 u a s s ú - R u a M l n, L l r a C a I t r o 

491 1 Gilb<rto J. Gonçah-cs 
p 1 < p 9 Diu ]o,i Badui 

!29 Gilbtrto .J, Gonç,lv,s 
14 1 Ruth t>erein lkllm 
161 Lafmte Cudoso 
S 9 3 Emmo Moura 

ti-41, 655 , 66s Rosalina Tôrrcs Pires 
667 Manoel Ferrt'ira Lima 
S67 l.A P.M. 

1021 l.A PM 
1011 1 A P.\I. 
1041 

1049 
10S7 
1067 
1071 
993 

1on3 
140, 116 e 1R6 

614 
<,~6. 6p < 616 

660 
691 

710,714, 71S e 722. 

750 < 714 
792 

924 
9H e 938 

94-4 
918 
964 

914 
1016 ' 1018 

1014 

--
200 

216 • n8 
IJO 

260 • 162 
>88 
410 

4J8 
j28 
620 
674 

UIW,t'I' d" Arluio C-rntinf) f>enna 
l.A.P.~1. 
1.A.P.M. 
1.A.P.\1. 
l.A.P.M. 
1.A.P.M. 
Godofredo Diógenes Teixein 
francisco Baroni Filho 
L:afaiete C'~rd~o 
O mesmo 
Evaristo Lobaw 
Tercu de Juus Lemos 
.\l>nod Gonçalv,s (Can. Mod. 

19, nº 17.p9) 
Jo,< Alves P<r<ira 
Aurea e Ismael Ramos 
Instituto B,,.il (fundos) 
Massas Alimcndc1as Kan•Kan 
Augusto Alv,s 
Mucelino Antonio d• Silva 
]rineu Rogfrio 
S.bastilo Lacerd, 
Derenice da Fons,ca Santos, Dir-

e< R,mos e Djalma da Fonseca 
Rau\ Ferreira 
Fu.ncisco Lemos 
Cand,do Feli, de Moura 

Estrada d a 
1 Cortume Bmllia 

OI/via Kitibm 
Jod Adelino dos Santos 
O mesmo 
O mesmo 
Custódio Josf da Silv, 
Julio Crutob,I ~1'ninez e uura 

Mari, dos Santos 
Henrique Pereira 
Adalberto Alves de Souu 
Cl!udio Salg,do Alvaru 
Joio Aym de Oliveira (Pano 

de G,solina) 

1 18,40 1 IS 27,,00 1.769,)0 .21 211.80 
12,00 9-9~0,00 1.113,70 T l.844,40 
1.2,00 9.960,00 r.153,70 1 J.844,40 
12,70 10.s41,oo 1.221,00 14.617,80 
2),00 19.090,00 Z.lrt,SO 26.118,40 
2,:.30 20.999,00 2.431.so 29.187,80 
17,00 22.410,00 2.196,10 31.1 f ;,20 
14,00 11.620,00 1.146,00 16.1p,80 
14,so 12,0}S,00 , .393,So 16.717,00 
9,00 °' 4"'0,00 86j,60 10,386,60 
9,00 "-110.00 i6S,6o 10.3R6,60 
9,00 7.470,00 K6j,6o 10,)86,60 
9,00 7.470,00 !65,60 10.1S6,60 
9,00 7.470,00 ~61,60 10.386,60 
j,OC 7.470,00 'í6s,6o 10.386,60 
9.00 7.470,00 R6s,6o 10.3M6,60 
9,00 7.470,00 865,60 10.3S6,60 
9,00 7.470,00 861,60 10, 186,60 

96,00 79.6Ho,oo 9,229.60 IJ0.7H,20 
20.00 6.600,00 921,80 .23.074,00 
2ij,oo 23.240,00 1.69.2,00 Jl.JOJ,60 
19,10 14.4S5,oo 2.H36, 10 )4.0JS,80 
22.70 18.S.p .oo z 1~2,so .16.1~9.80 

19,00 i s-77º•ºº 1.8,7,00 JJ.92 \,60 
s2 100 <4),tfio,00 4,999,40 59,992,40 

''·ºº 14,.110,00 1,634,10 19,609,60 
4,00 J.Jao,oo )84,60 4.614,80 

6),oo s1,J9<>,0<\ 6,017,20 72,686.40 
10,00 a.,ao,oo 961,40 11,fJ],OO 
lO,OO 8.J00,00 961,40 II ,J37,oo 
10,00 8.300,00 961,40 li 117,00 
10,00 6.)00,00 961,40 li 1)7,00 

10.00 8,J00,00 961,40 ll,SJ7,CO 
10,00 8.300,00 961,40 l l.!J?,CO 
10,00 8,)00,00 961,40 l t.S)?,00 
(0,00 ~.)i.0,00 96t,<10 ll,!)7,00 

1 p,oo 43.160.00 1 4-999,)0 1 19.992,40 
so,oo 41.sro,oo 4.807,10 17.6!1 oo 
13.00 J0.]$0,00 1.249,60 14.994,80 
1s,oo 12.4so,oo 1.441)40 17.308,80 
10,00 8.300,00 961,40 11.537,00 
14,00 19.920,00 2,)07,4º 27.688,Ro 

1 
lS1C'O tl,4SO,OO 1.442.40 17,JoR,80 
JS,oo 31,140,00 J,61),JO 4),840,60 
ll,SO 10 )71,00 1.201,60 14.419,60 
24,00 19,9.20,00 2,)07,40 27.688,80 

lJ,00 20.750,00 l.403,80 28.841,80 
_ e 

~BSfRVAÇÃO - As p restações deverio ser p2gas cm cada e,ercic10, :a. primeira nos mt~s de 
maio e Junho e a kgund.t cm outubro e no-.·embro, a partir de 1961 até 1966 

O contribuinte cm auaso no _pagamento da presu~ão da Tua, nas épocas dtsignadas, ficará sujeito 
l multa de mora de 10% no primeiro mês, acrescida de 1% por mês de atrtiso subsequente. 

Nova Iguauú, 2 de fevereiro de 1961 

Alberto Melo Filho 
Chefe da lnsp,mri, Geral d• Rendas 

V,<to S. Arruda Negreiros 
Prefeiro 

Jantiro ultima, 
DECRETA· 

convoca cio 
Art. 1° - Ficam dHap,or>rfndo1 JlOT ulilldad• pública O Prn dent< d., C21 u úcobr 

por <'O:'ª e a fat>Or desta Mu.nfefpahda'df', ncu tl-rmoa dot aT= 1~h.nic1p1I. 11Sando dn atnbuiçõn 
Uuos z • r• leira •m• t 6°, do Dt<rtto-lel n 3.JGS, de ZI de tu· que lhe 1io ,~nferid.u pelo, hu. 
nho de H41, oi totu rfe terreno 111 1?1, w~, 199, 2f}(J, 201, zoz. tutos cm v11,!0r, convoca os sn. A. 
Zo.1, ZO.,, ~0-~. 2f°1i, 207, 208. ZO~. ZJQ ~ ZlJ, da T~a Lu1z Alves, socUdcs e Cc.nttibui.ntcs da C.1.111, 
212. 21, A---'1.S. 211;, Z11, 2M. 21~. 220, 221, zzz e 22-1 da "'ª An- pua v rrun '"m rm • An~mbltia 
tôni , ZZ~. 22S, 22G, 227, 228 • 22?, da rua T•lu Billm· Geral no d" ,. d? m<1 <°"!.""'· 
~o~, ... JJ. da ruo Pre.nd,-nte Sodrl; 24.$, 24G, 241, 24~ ,. 1, is hon1. em I convonç.M> r 
2-1.J, de, , ~ Alberto ~~lo: t t50, 25J, 25:!, :153 e 254, da me-nM<r para 1s 1 6 hora., do mumo J11. tm 
~da n,a Lu1' Alve,. ':>em romo os ,egulntl'I P"Pdlo1. ns. J9G, zª convocaç~o. U'lô nio ~ vc nti .. 
.,;9, 3?3 e 41JJ, edificados no lote n rn;~ 1 n. edificado no l1>te que numero ru •ª nJ sede_ t0ail do 
~e .. ter;eno n. 204; n. 3Jíl, ronstru{do nos lotn m. 221 e 22~; n,. Fsporu Clube lguwu_, mu DJ rua 
... 5,, :..6~ e :!93, ro1utr1,fdos no lote de terreno n. ~30. e , , n., M.arechal Floriano Pcn:oto, 2~)6, 
con~trui.do no, lote, n,. ;,til e 252, tOdoa descritúl e caracteri· nrsu. c1d1de, com .a ,-egu1ntr o,. 
zadox na aludida Re~oluçãn n. g;;, dem do dia 

_Art . 2> - A e.TJ>TOJ)Tiai;õo de que traia o pTtiente D~ a) - Tomar conhe ... meato do 
c:eto f' dec~arada de urg,..nc-ia para o~ f!fe1tos conttdo1 no art rcl~tórlo do Prt"fldtntt rdJt: vo ao 
!·',. do referido Decreto-lei 11. 3,."Jfi.'i, 1·mn ,u nltt>rocõe~ tia Lei n. e crcic10 de 196,~ 
:!.,X6, rle 11 tle maio dP J'l.~fi. b) - rnmlt Lônhec-i.mc1 r I dr 

A_r~. 3'-, - A Ofrisdo dt> Viarfu"II e Obrns f'Tlb&ró, em novas rrovid:n'-1..u :1 !trtm t ma~ 
tpmpo 1thl. a planta dos imón•t.s a q,,e SE" refne o aTt JO dis- d.ll. c.orr: re11ç..io ias si,1os knri.­
re Decreto. para conherimento t trame do'I intereuados e clt· cudC1s e ao fonuonamemo Jo ~-
mau efeitos ler1ais. vi.,-n ~1i:J1,.o d2 C.a, a. 
• Art. 4° - A úrea objeto da e.rproprloccio de que trata l\lo•.1 1--w.s.,ú 21 -t1- r96r. 
P.Ste Dt>creto se destina " ampliaç6o do cemUt'rio púbhC"o derta "' ' 
ddade Til'II JOAQUIM ITRI\AN'0r~ 

Art. 5º - Fica aberto o crédtto esperial de Cr$ . . Prnidente 
4.~.00G,OU (quatro milhões de cru:eiros). neceudr,o ao ntPn• 
dimf'1lto da.1 de~pesa.J para efetil'acào da f'1·pr0priacão. 

Att. Gº - O preJP"nle Derreio entrará em vigor na data 
de s1ta puhltra('ào, rerogada.s as dí~posições em contrdrio. 
Pref Piluro M1miclpal de Novo l<iuo,s,í, ~n de fepereiro de 1961. 

SEB.4STIAO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefetw 

"Consldtra de utllldadt publica o 
Nova l,;uaçu Counlry Cluh''. 

A C4mara Municipal de Novo Iguosaú, por seu, 
representantes legais, decreta e eu sanciono e pro­
mulgo a seguinte Re,olut'ào: 

A rt, 1° - E: reconhecida de 11tilidad• p,íbhco, para to­
dos os fms previsto.! em Lti, a mstituiçdo denominada ·'No1,a 
Iguaçu Country Club", entid,:de com sede r,o 1° distrito do 
Mnn1cipío de Nora Jgu1u1l. 

A rt. 2'J - A pre.1ente Rescilução entrará em t•iqor nn 
data da sua ptiblica~o. reoogada.s as di.spa,i("ões lf.'f71 rontrário. 

Prefeitura M11n!cipal de Nova /guassú, 3 de dezembro de 1959 

SEBASTIAO DE, ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

O Vo Ia n te D u as Pátrias 
Leva ao conheotmento do pon deata cidade, que • 

acha loetalado à rua lllola!ro Mendonça Uma. 411. 
e v., .... D••• P6lrl•• 6Jti IOb a oompe. 
late dlnolo de Eduarcre Raymundo Yaruaa, que 

ateode dlirlameDte com alllaa a qualquer bora. 

AO tlOLA#TE ou•• PÁTRIA. 
I• .... JlldNsl U.,, .. -NOVA IOUASSÕ-e. do Rio 

DUIVAUNO DOS SANTOS 
Oeapachante l!atadual 

Sentoo de CODtabWdede 

Rua Paulo Frontin, 59 
NOVA IGUASSO - E. DO 110 

Seguro de vida 
Add11111N l'INoala • do 
'InllaJbo. Po_p. Aatom6-

•ell. .Pmelldade. 
Roberto Cabral 

ccmnTOli OP'ICIAL 

a. Oofllrll&dor Portela. n, 
N. '18 - Non lfuUd 

Selos ftclera.- Na rua ••· 
reallal Flo­

riano Peixoto, 2029, com Aqal· 
no, das 8 u 19 bo,u. 

J11Io de Direito da 2• Vara da (Offllf<I de Mova lguassú I patrlmonlo comum uma vu que eeu marido Jamale Ibe pree / oh'clmento de qual•Qoer alegações q oe tnn 1 • tou contas do encargo recebido. ~·, Nestas cond!çõe,, quer apreaentadH. D•da e paeaaaa pone.n -
IE.ltado do Rio de Janeiro (Cart-0rlo do 4 Of1cloJ a Suplicante revogar a procuraçlo acima aludida, requeren· o~lro, Ce p tal da Rep~blloa doaºÊ•ta cidade do !Uo de Ja· 

E d i t 1 d e . p,-. do s~Jam notl!Joados s eu marido e o Tab·lllo do 17• O11clo aoe \'IDte o três dlH do m.-, de •tadoe Utúdoa do Blull, a e 1 taça.o de Nota, , onde foi O mandato outorgade. Requer m&S., para OOV8CdDI08 e ae .. eota Eu. fueto,~~e~i!; 1~ =de-.: 
c1êocla de terceiro•, 1eJa'll expedido• edital• do Inteiro te4r Juramentad·, datll grlfel i,; eu (H ) Na I veT ,_ ,_ re~-

d 1 (20) d f 
da presente e despacho deHe J uiz,. OutroHlm, como te- dtcreveate, oubacrno no 1 · rc •0 e ... e .. a .-...... 

COIII O prazo t V nte las, na Offfll abaixo : nha o oasal bena 1:nóvel1 na cidade de Nova lguaeed, re- vlo. (ae J J e. Sampllo de f::aldento ocaelooal do .-1· 
O Doutor Roque Batista dos Sutoe, Juli de Direito quer ainda seja expedida cartt precat6r!a para o Juiz> da- ,e Em 23 1·60 (ao J Rrque B,ti::. ª,i D~8pacbo: AE. Cumpra-

da 
2" V qoela Comarca, a fim de que liquem cleatea oa dlvereoa chegue ao cnnbeclmento doe foi 0• antoa. para qaa 

ara da Comarca de Nova lguaaaõ, E!tado do Rio de eecrlvlea daquele Julzo da Revogação do referido manda- el;gar lgaouhc!e mandou PX ereHadu e nlqnem p­
JuelN>, em exerolclo ªª forma da lei, ele.. do, publicados (goalmente edital• para conbeolmeato de ter. ,.ra afixado na •ede d•ote ,urz~di, o l preaente edital , .. 

Faz aaber aos que o preeeate edital virem ou dele oelroa. P. D,ferimento. Rio de Janeiro, 11 de Jan•lro de por oop'e, publloado óo 6~ 1 • no ugar de ooatume, e. 
oonheolmenlo tiverem, expeoldo uoa autoe de Carla Preca- 1960. p. p. (aeelnado) Carloa Antrau Maeoeoa. lnao. 439 De,. pren•a h Cal, Dado e paoaad! 0 ollctal <fo E1tado. e • lm· 
16rla para Cltaçl o r eqnertda por Julla Alvea de Oliveira pacbo: A. Ao M. P. 12 1 60. taealnadol J, C Sampaio de La •1>, E,iado do Rio de ,lanelr<· :e•ta cidade de Nova i.au-
11ue ae oumpre perante êate JU'Z3 e cartório do ~· Ollcl cerda Despa ho folbu on,e: Expeç&-je a preoat6rla re- moto do ato de m J nov,oento os aet~ , 7) dlH do mia dl 
pelo preaen1e cita com o prazo de (20) vinte dlae terceiro, j querida. 17·2·60 (auloado) J. e. Samp,lo de Lacerda". En Geralda Booates Ramos E,icre: 8 aeuenta (lHIIO). Eu, ,.,,, 
llltereaudot, para ctêoola do Inteiro teor da precat6rla abal- cerramento: E porque tenba o1do deferido o podido e coo- !e E , ("") Abelardo Pinto Ea!~.'ea de Juattça, O dato101ra· 
xo tranecrtta : - , Carta Precal6rla•, dlr:glda ao Uuetrl11lmo aequeotemente cancelada a prornraclo que a requerente que Batilla dos Santos Jtuz de D~ º· O euhacnwo. (u). ... 
• Bxcelenl111tmo Senhor D,utor Juiz de D1'elto da Comar ou1orgou ao $aplicado depN>co a V. Exa. no aeoUdo de ----- · elio da 2ª Vara. 
ca de Nova lgau1ú, Estado do Rio de Janelr<> extrai· ap61 exarar o •cumpra·••" 1e digne de determinar ae cita· 
M doa autoa de Cancelamento da Procuraçlo em qae é re- ç0ea doe dlveraoa 1>1orlvlea da Comarca de N,,va lguaHtl, 
querente Julla Alvea de Oliveira, para olencle doa ara. ;;:1• Eatado do Rio de Janeiro, para clêocla da revogaçao do 
orh'lea da Comarca de Nova lgoaHQ, Eatado do Rio de .la· proouraçlo paaHda por ,Tulla Alve1 de OUvelra. em lavor 
ae1'o, na lorma abaixo: O doutor José Candldo Sampaio. de eeu marido Jooé DIH Alve• de Ollvelre e bem Hllm 
Jnlz em exerclclo na Vara de Regtatroa Pabllco1 do Dtaul- para olo mala lazer 010 dos poderes nela contido• sob as 1 
lo Federal, etc., Faz eaber ao lluatrtaalmo e Excelent1&1tmo penaa da lei. Oatrotanto farei quando por V Exa. for de­
Beabor Doutor Juiz de Direito da Comarca de Nova lguaa· precedo eolloltaudo a devoluoao da preoeote depolo de oum-
11!, Eatado do Rio de Janeiro, ou a quem ae auaa honroeae prldae ao rormalldade1 legais e nlo tomando V Fxa co­
funçõea e1llver exercendo e conbeolmento deeta baJa de 

• penenoer <1De por parte de Julla Ahea de Oliveira lbe 101 
dlrlflda a petição oo te(lr 1e110101e ' E.:mo. ai dr Jul, da 
v11ra ae R811111Nl1 .tuna Alve1 de Oliveira portoguêH "ª 
•Ida doméaltoa realdenle oa ru~ Cario• Coate li apto .!OI 
Ktaolioelo vem perante V f'.H e>.por para em 1e11ulda rt 
qoerer o eegolate 1 ·J A 8upllcao,., em dola de Julho d~ 
1937, ootorgou por lnatrumento ptlbllco lavrado em nola1 dn 
Tabelião do 17° Ollolo deita Cidade, no livro 148, 110. 2.;o, 
uma procoraçao a seu marido, Joaé D111 Al•ee de Ollvelre , 
ponu1111e. conatrulor. re1tdeote na rua Ramoa da Fonoe111 . 
1s,. Boca do Mato, na qoal lbe confere amplo, e Ilimitado• 
DOderea para admloletrar 01 ben• do oaaal, lnclu1lve poden 
ao ·,ender e gravar beoa lm6ve11 conforme ae vé pelo do· 
enmento j11nto. 2°) Acontece. porém, que o caHI •• encon. 
ve aeparado de lato hA mu1toa anoa, Hcaado a Suplicante 
1IOt 10 111.-.411o que 0111org1 1em I menor o~tlcla 1oobre o 

Sapataria Alzira 
Calçados para homenr, senhor JS e c1ianças. 

Guardas-chuva, sombrinhas e chapéus. 
Excluslridade em artigos para esporte. 

Av. Amaral Peixoto, 137-Hova lguassú 

........ .. 1 .................. . 

FLAVIO FERNANDES FARd 
ADVOGADO 

Oül.riamente das 8 às 11 horaa 
Rua Paulo Frontln, 27 _ Sala 1 _ Hov~tlllSII 

l>A'RA SUA MAIOR GARANTI,\ PROCURE 

FARACO Loterias 
UM!I ens11 aua Niie 

Rua Mel. Floriano, ZIZI PllLftll 
lei JIJ-NOVA IOUASSO Trn. Sio Metnt. 11 

NILCIPOUS-E.•I• 
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Jan" de Confraternização Ruralistas fluminenses visitarão 

Campeonato de Futebol 

A Comissão doe Festejos'"Carnavalescos dês­
te ano no E. C. Iguaes<i, entusissmada com o eu 
cesso dos granctiosoe balles realizados no tradi­
cional Clube das ilustres familias lguaseuanas, e 
doeejosa de comemorar a vitória do Carnaval no 
Alvi-negro, com lista de adeeiio entre os compo­
nente11 da Comlssl!o, Ir& se reunir num jantar de 
confr&terolzaçl!o no próximo dia J ' , à8 20 horas, 
na Cantina Bela Vene1,a, na rua Aniceto do Vale. 

o Governa~or Ro~erto Silveira 

Há já intensa movlmentaçilo com referência 
ao rampeonato iguassuano de futebol, dêste ano, 
que terá iolclo em abril. Os dez clubes que, por 
enquanto, se inscreveram buscam os reforços ne­
cessários, providenciam as transferências deseja­
das, registram os novos. inscrevem os atletas pre­
cisos, reformam os campos, preparam as equipes, 
todos no propósito de boa apre11entação, que pro­
porcionará a esperança de conquista do mais 
ambicionado titulo esportivo do Municfpio. Alia­
dos, Mercado, MesquHa, Belford Roxo, União, 
Queimados, Miguel Couto, Gigante, XV de Novem­
bro e Volantes são os clubes com parlicipação 
certa. - O Morro Agudo é provável, estando a 
delinh;ão a ser revelada nesta semana. - Nada 
existe é quanto ao Esperança e Filhos de Iguassú. 
Tudo indica que não disputarão. - Também San­
ta Eugênia e Americano, campeão dos vincula­
dos, ambos dados como interessados pa ascensão, 
Dão se manifestaram ainda. - O Vasquinho con­
tinuará entre os vinculados, disputando, porém, o 
certame de juvenis, filiado que é. - Nos vincula­
dos, dar-se-á, êste ano, a estréia do Unidos de 
A111tin. - Os demais clubes participantes dês'se 
campeonato, em 60, nilo deram ainda nenhuma 
romunicação quanto à respectiva disputa. 

AIDY ~4RTINS PEREIRA 
,..DVOGADO 

Às terças e quintas-feiras, das 8 às 12 horas 

Av. Hilo Pe,anhe, 10 - Sala 204 - Hcva lguassú 

União lguassuana 
de Estudantes 

O presidfnte da União lguas.<11ana de &tu­
rlantes, Ne.11 Alberto Gonço/11es de flarros, no exer­
cício das si,as atrif;uiç,;es, com,oca, por intermédio 
dês/e semanário, a lodos os associados quites da en­
tidade que presidP, e principalmente aos membros 
diretores, cuja presenra inte_qra/ , indi,spensá11el, 
para comparecerem d assemllllia geral extraordi­
nária, a realizar-se na sede pro,nsória da li. J. E. 
-dia 1º <IP marro (quarta-feira), ris 2fJ horas, a fim 
de tratar de assuntos de ordem interna. 

Ronald Cardoso Alexandrino 
ADVOGADO 

Dlàrlamente du 9 4a 12 hora, 

Reunidos. hA pouco, em Assembléia Get11J 
na sede dfl FARER.T, os ruralistas flumlnE"nSl'e 
ap~e reelegerem para a presidência daquele Im­
portante Mgão de classe o dr. Francelino Fr&n 
ça, decidiram designar uma comissão para vl@I· 
tar, em Petrópolis, o Chefe do Govêroo num!nen­
se, dr. Roberto Silveira. A proposta foi aprovada 
após ser consignado em ata um voto de pes&r 
pelo lamentável acontecimento que vitimou o jo­
vem e operoso governante dêste 1-stado. A ,·o­
missão é composta dos ers. FranceUuo Bsstos 
França, Nilo Tôrree, Darli Alves Branco, Humber­
to Chaves, Job José lu&cio, Antônio Ribeiro, ,f(I. 
lio Ferreira da Silva, Antônio Carlos Portela e 
Hugo Portugal. 

ºº'ºººººººº -- . zoo.o -.. ,o, suco•• 
A9radeclmentc t 

O Bloco Carnavatesco Fo-

Rita Cândida 
Rodrigues 

líões de Iguassú agradece o 
todos aquêles que. dtreta. ·ou 
indfretamente, colaboraTam pa­
ra que, como o fazemos há i:á­
rios anos, pudéssemos cmitri­
OUir com minúscula parcelo 
nos festejos iguassuanos dedi­
cado& a Momo. 

Lamentamos, apenas, a infe­
feliz decisão da Diretoria de 
Auociação Atlética Filhos de 
Iguasssú que nãq nos possibi­
tou. visitá-los, como pTOcedía­
mos desde a c,,iaçiio de "Blo­
co". 

Erminda llodrlou,s de Oli­
veira e paTentes convidam o.,;; 
flmigos para assü~tirem ,J 
missa que. em sur rá!lio <la 
alma de sua querida müe 
RITA CANDIDA, mandarão 
rezar às 7 horas do pr6.â­
mo dia I de março (sdbatlo), 
11a Catedral de Santo AnU,­
nio de Jacuntillga. E firam 
desde Já agradecidos aos (JttP 
comparecerem ao ato d, fi' 
crislll. -

Calendário Escrlt6rlo: lua Paulo Frontln, 61-S, 10-Tel. 268 
NOVA IOUASSU' 

Ao Patronato de Menores -
Nova fq1iassú, 22/2 61. 

a melhor visita. - e aos clubes ~----------
que oos receberam elegante e (lAUDIO WLOS A(IOl J 
festioomenie, oosso respeito e ADVOGADO 

O presidente da Liga Iguassuana de Despor­
tos, dr. Luiz Carlos Guimarães. marcou o mês de 
aetembro para realização do <'ampeonato de ci­
clismo. 

O homem... e outros animais 
(Coaetaolo da 1• Nlaa) 

reconhecimento. Dtàr:emente du &.~ u 11,st ha. 

Not'O lguassit, fevereiro, 1961. • du 18 u 19 lul. 
(clll. (IM ~S.!ts 501 t 501 

A DiretoTia 

GILTO DO NASCIMENTO VF'N'DO uma quitanda por moti• 
vo de mudança, localizada na 
rua Sebastião de Lacerda, num 
6timo local, com mondia nos 
fundos. Tr:nar na ruJ Rita Gon­
çalves, 77-c:ua 2. Candidaturas 

Durante o almoço comemorativo do aniver­
lârio da ACENI foi lançada a candidatura à pre­
lidência da LID . do sr. Rubem Lavatori, que, no 
programa esportivo de noHa Emissora, declinou 
de tal pretensão, dentro do principio de ser pre­
matura ll existência de candidatos ao cargo por 
faltar ainda todo êste ano para o exerclcio do dr. 
Luiz Ca~loe Guimarães. Os dois outros nomes co­
rltadoe, ,ers ,José Amaro Filho, lançado pelo Mi­
guel Couto, e Hélio Lopes Ferreira, que teve as 
pre~erênciae do presidente da LID, manileetaram­
ae 1guabnente, nilo nutrindo propósitos de dispu­
tar o alto cargo esportivo. 

Notículas 
O Aliadoa credenciou como representantes 

na LID os ~111. Nicolau Rodrigues da Silva (Nico­
la) e Joaqmm doe Santos Oliveira (Bambeia), ês­
te r~sponeAvel, também, pela direção técnica das 
equipes. 

- A Idade limite no certame de juvenis é de 
lR ano1, completos du1'11ute êste ano. O mfnimo é 
15 anos, logo que autorizada por quem de direito. 

- O sr. Carlos Menezes de Carvalho ex­
preaideote do X\' de Novembro, ingressou n'o Vo­
lantea. representando-o na LID. 

- AA inscrições de atletas serão encerradas 
72 horaa antes do respectivo torneio Inicio. 

- São representantes do União na LID os 
Ira. Joaé Gonçalves do Nascimento e Nildo Costa· 
~o Belford Roxo é o sr. EnclideR de Oliveir~ 

rtina. 
- O ,· .. rU.1, rsµurll vo 111· hoji. 11preeent11 <·o­

mo maior atrarão. Me&<JUita , Portuguesa. do Rio. 
- O Merrado disputará o campeonato nova­

mente no campo do Mesquita. 
- l'io próximo d o min go, o Americano, de 

~Ultln, bomenageará seus campeí·ee dos vincula­°' de 60. A LID fará entrega das medalhas. 
- O Aliados receberá, a 12, a visita do Vas­

co da Gama, carioca. 
- O \'asquinho foi derrotado pelo Platenee, 

em Bangu, por 2 x o. 
-..:::- Zeca, da seleção iguaeeuana e do F.spe­
~ 16r6 contratado pelo Silo Crlatóvao 

Detpaebaate Oftetal 
Trata-se de 'tlce11oas de 
V elculos e Carteira• de 

Motorista 
Rua dr GelaUo Varga1, 179 

Nova ilflJHBII 

Agradecimento 

t ntre as mãos indiferente. Os seus dedos sabi:.tm toca-'2 e ausculcar­
lhe 05 cecidos mais íntimos. Da( :i grandez.a da su:i obra

1 
a melhor 

xilog;r:avura que já se fez no Brasil e das maiores do mundo. Não foi 
atoa que Goeldi sacrificou tudo, dos bens materiais ao cultivo do 
amor e amizade, e m pr6 da sua ane. Jàmais cedeu também :ís facili­
dades artísticas, ao gÔSto vulgar do povo ou dos falsos entendidos e 
ao comercialismo 3 Picasso. quem preferiu enriquecer a exigir sempre 
do seu ta.lento criador. Passou privações, sofreu duramente na carne e 
no espírito, relegado que foi quase ao ostracismo, por nlo perder tem­
po nem sacrificar as suas criições ás tendências vigentes e :aos conta­
tos sociais, cão neccssá.rios á gloríola dos pseudc•misus. Jgua1mente in- Antõnio rardoso e família 
fluiu no marginismo da sua vida e obra • reação pronta que semprt agradecem OJI rfpmonstrarões 
demonnrou ante os diletantes, as modas merccnírio-anísticas, os grupe- de pesar, rerehidas por oca­
Jhos de auxílio,-m6tuos e a enrreg:1 da consciéncia criadora ás escola.s sião do falecimento do seu 
americanas. e. france~s - ú_nicas rendosas. Critic~u, sempre, os grava- te querido JOSt CARDO· 
do_res brasileiros despersonalizados, que nada mais fa7tm senão seguir en 
Pnedlander e H:ayter. fra um dcsenantado do meio anístico e um SO (.lut·a). E' e.rten.siva a 
indife~enr_e aos crític.:'?s e :10 público._ .Disse-me, mais de uma vez. qut QTO/ldão ao ahnegndo dr. 
largaria ainda o ~u 1mtrumenul e ma para a Aina10nia bcher a na- Hélio rinnni Jfr,rinsj que 
ture1.a ~los olhos, pedir perCbo is arvores e vegetar, rambem. fstava não poupou esforcos e dedi­
canudo de tanto oponunismo e faris:iismo entre os arti2as. Não lu.· cação duro nle. a sua _qrande 
via_ - rroyejava - paixão pelo trabalho, loucura-de-arre, busca do e dolorosa ert/Prmidode. Ou· 
ma,~ períe1to, do belo. lnrransirente até consigo mesmo, arrostou in- lrossim, aproveitam O ensejo 
compreen~s e largo-obstinado silêncio em tôrno do seu nome e da e cnnvidnm 1)(Jra a missa de 
sua obra·m~cha. !àmais cedeu a tais ing;n~os, que julgavam poder, 7° dia_ que serâ eelehrada 
com exped,entf-S tao sórdidos, sufocar a altttude de um verdadeiro din 1° de mt11',:o, 4ª·fPir(l, ds 
cri_ado, de b<len,. Tã~ grand• <ra OSVALDO GOELDI, que s.\b,c 8,,'/fl hs .. na Catedral de Nova 
pa~rou a todos-tudo, Amda ha pouco, na n~ Bienal do México con- l.r,,/assú. 
quinou, com sangue, qual diria Nier-.,sche, o PRf.MJO JNTfRNACJO- Prnfun.danumlP sent:ibiliza­
NAL ~E GRA V~:\. Era a justip urdia, mas justiça , que vinha de d()S, el'lenwm a to<los os seus 
fora d11cr ~o miriro de um :mma nosso, honesco e ímpar, á~pero 0{Jradedmenlos. 
quando pr«.üo, mas :zmpl_o. Nio chegou :1 cr-iar uma tKola brasileir:1 VoPn /gun.fl.f;.'IÍ, 21-11-961. 
de ~ravu~ _i,or falta de 2JUda e ambiente, embora lhe sobra~,c estatura 
moral-art1mca para tanto. Ficou, por~m. como um marco, incontcnj- ,. gradeCºlffleftlO 
velmen_tc, devendo-se di1cr. hoje; a gravura :antes de Osvaldo Goefdi 
e depois d_e Osvaldo G~ldi. Não fci pouco. o dr. Armando Tôrres e Ja-

. Amqa. do -:- ·sill·ncio - .)ulcado por uma nostalgia do indefi- milia agrad<'C'em as pe.~soas 
nido .. ~oeldi ~nt!~ f,undo o tdgico-grote1co do cotidiano e -.oube que os confortaram por oca­
tnn,m,t,-lo com Íor\·a de um colpe pe1ado e s~co. A sua capacid.1de stão do acicfr:nte sofrido por 
de t;anspenetraçjo cri irrcsinível. Tra.nsinuaÍiJ:;urna símbolcs aparen- seu f-ilho adotn.•v Jonir William 
temence vulg:ares em ln1ens3~en1 viva$, 'i-anJ:;rances, dolorosa,. I·, em to- Ramon da Co4tà, que, em con· 
d:>5 Os '>eus deu-nh01 e j!ravuras, fala, alco e monifiL:idoramentf-, a soli- s-equ~cia do mesmo, reio a fa­';:º·. Um cachorro vai:=:ab!indo numa rua dc~rta; uma garça, de cabeç:i lecer no Hos-pítal de lgu.1ssú. 

~uida e sôbrc um P~, a margem de ~lidna lag6a· um mar c,c:crnso, Aoradecimento êste e.rte-ns-ü:b 
calmo r nu; um :ammho ab:andonado; uma casa va1ia; uma nuvt m aos que acompanharam o en• 
preta _cm ccu cscampo; um cavalo uine e t,auno... 1 ra o s6, quast terro. 

1 
LOJA - Alugo, com 50 nu. , 
Tratar~ 2v Nilo Peçanha. 1pS. 

ALUGA-Sf ou vende•se: uma ca­
sa de 2 q uanos, sala, copa, cozi. 
nha, banhtiro e duas V.tnndas, ,i. 
ta na rua Manoel Coelho, 22. 

Tratar na rua Augusto Rodngutt, 
84, nesta cidade. 

1 
BOTEQUIM- V<ndo. Tl'1ur: 1 
a\•. Nilo Peçanha, 13, 8. - Nc.)ca, 

MÁQUINA DF fSCRf\'ER -
Vende•se um:i - Underwood •. em 
perfeito funcionamenro. \ tt e tr2-

tar n:a :J\". Nilo Pe~Jnln 2}, ,.­
andar. 

CA'iA - Alu~a·S(' com ~ala. J-,is 
qu:artos, vat3flda e def'('ndincias, 
e quintal. 1 i locação. J.;nJim Boa 
F~p<rança, a is minutru do antro 
de Nova Igu:is.o,:ú, p0r Cr) ~- 500,00. 
T r.:ltar na :av. dr. \rruda NC"gr(1~ 
ros, ·H, p:1rte J:i manhã. 

CASA - FINANCIADA PI LO 
IAPC .• rara 3s,odaJo do 1 ~PC. 
pa.ssam-se 2 cuas em Sta. Eut~_n1a 
uma e/ 2 quartos e outrl d&, tuu­
dos ci, '-lu~~- Ih.se.: Cr S 
~00.000,00 .i v1st.1, ace1ta-.s1t . ... arro, 
resume dt CrS 110.000,00 em 
prcst:içõe1 de Cr~ z. 2 H ,oc tm 20 

:inos, Tlb. Price a sº 0 a. 3. Jo 
IAPC. Tratar na rua Ikrnardino 
Melo, .21 z s, com Adnal. 

agreu:vo, a desdobr~~:le e a d~r na ge-nce. Me~tre verdadcíro, o seu Aprot-•eita.11do a oportunida­
t~aço ou talho exprime as :inguniu e dores de maneira dura e pungi· de, convidam a.s peuoas ami­
tiva, fon.c e am:ar~:a. numa como auto-flagc-laç:io p,íquica. Ati os $CUS gas para a missa de 70 rlia, que 
~1ueletoc pend\irad?• em ponrs, 1.'0nl um guarda-chuva ;1.0 lado, ctm o corpo de enJermeiras do 
algo de f.a~u,ma~lirico, ma~. .10 rne,-;.n-.o tempo, s:io de uma realidadr 1-/ os ,i f tal rte [(JUUMHi man- ~A·.~-.~V.~""'-Y-w".~•O 
.... er~~r.1gic:i. o~ '>:°li\ prôrn,-,s fim ttltt,r.ífico-. (f' cnmunicam 3 MÍ5 <ln rú rP~tu ,rnurnh,i. cll11 ~i. às 0.11,. ,.,.,,. Moftlll•lf• 
~,7',; 1J:;':: .. 1~(,I irno, <l_t v-.lirnde he111•lin.. l'r;il,alJ1,,11 um nmndo 1e!II 8 hora:;, ,w c,,r,el.J ,,,., /y ... ,. de 

d ,.u " p.1m, "'· dt 1ürri1r.1-. ~ t·JrJnr11,, clr 1111-.trJJs ~ in J.'títimu ~ São .IOt(JP, ,111 Proca 
•)IILet~ d~ e/JJ ricos r lr:t".4h mi~ulo,, ,1ua1e ,ruti.-.. i>elll 1 11\aÍ\ mini- Jôt7o PPS800, »Psta ('lllOde. E :nª _pie ª e rc ~ .5f'l.l~ dr:imas. O seu tra\O "·orria vi~oroso, C1ipont.i.neo firam mab uma re:- ar,radeci­

CONSTRlí'l'OII 

qu;, co~r.ado ai,, c ,.1-urprctndtnte ~cmpre. _ Oetcia lunJo e inquiet? doa aos que assistirem ao ato. A• lu&e1 »--••&.IM•Tel.U 
9ua b seiva peloc longo, rroncos ou 01 rio, fabuloS01 d.a Ama10ni~ Nol·a lguauú, fevereiro, l96l. N••• 11 ... •• - .. -. •• ai• 
ªº~trt arranc01, r_,,ara 'surpreendtr o âmago dos ,2rcs e d;u coisas, e ex-
~t~, d: ~d: toha 1i~ m:t1s _rtal t ve~d.a.dc:-1ro : o alundrmo í_nfiniro 
t 1-d" L.. • svJ:a O C.otld1 fo1, acu112 de tudo, um mineiro J:is 
n:.; 1~, 0111,,:uru, :a vidJ em ,e,11 !W'nt1Jn dram.üi,-,l. 

MÉOICO VETERINÁRIO 
DR. BRAZ.. C. DI: ALMEIDA 1 

Rua Gu\'~ro&dor Portela, 1216 - Prc"ndmo 10 RodovhbJo 
Du 17 borao ero diante .................. _ ·--------------

Curso Washington Luiz 
DATILOGRAFIA - OFICIALIZADO 

Aprenda datilografia com ellcleocla, 10b orfeol3çlo d• 
proleaaora diplomada. Mé.qulo11 nova,. Conferem-ao 
diplomas vl•adoa pela Remlogtoo. ••• - • u1-1. 

CURSO DE TAQl.:IGRAFIA OFICl.~IJZADO 
AV NILO PEÇANHA, 436 - SOi. - NOVA IGUASSI) 



E' assim que se pia ola cana As seJllentes e seu 
poder germinativo Prtoaro do ~olo - Audura 

de 20 a l S cm., nos me1t1 de 11· 
nr1m e fevereiro, St"gu1d1 de ~ra­
J~1-:cm normal, 

ineno, .2.c<m~e-lh 
u~fsto a outuhr 

rulm1do ,:te 

1-:spacamt>nlo - l'ntre 11 li­
nha, o upaçamt:nto dn, ~r de 
1 .~o a I lír, m. Nos micos, 01 to­

lrtes deHr.io dl,tar de 10 a •t ..,,.., 

Prolundldad• - Os rulc:.oo não 
de, rm ter menm de: ao, nem ma.11 
do que- \O cm em rtla\io ao nÍ· 
nl do lt'.,lo, 

Aduba elo - R,co,n ........ 
uma f/,nnuu 1: ,. 1 dt N.P-1( 
re~re,u...amcnte, na rro(lOr,io • 
J _4 ?O quilo, por alqueire 

Em qualquer cultura, é sempre de prlmordial 
lmportancia o uso de sementes de prlm!!lra qua­
lidade, desde que o 1uoeaso da exploração de­
pende, em grande parte, da semeadura, do modo 
como ro, reallaada e do produto empregado. O 
poder germinativo das sementes pode ser lacll­
aente determinado, colocando-se algumas semen· 
tee entre duaa lolbaa de papel mata-borrão, con­
nrvadaa igualmente 1'.lmldaa. Sabendo-se o núme­
ro de ,ementes submetidas a enBaio e a quanti­
dade de germinadas, pode-se conhecer a porcen­
lagem de germinação. 

F·po<'a d~ plantio - Rr~"Omcn­
di~sr o pfantiio da ,.ana de .mo e 
nc-10• no pcrioJo ck 1.1nc1m a 
1brJ. O plant1.., d.1 cana •de arr 

:\tuda~ A.s mlldis dnem 
provir dt vivt1ro, tôh nogu11"I~• 
1 rrudiçio cbs toucr1rü d'lie'nU:\), 
com 11 2 14 mest., de 1dadt 

Traio• - logo 2ip(11S a J:Hrni­
naçio sti:uem•lf' ,u C'apinu com 

planet• ou culnudor adaprado ao 
trato ... exec"'udu entre u linhu 
A en.,,,ada fui a limpez.a dos _,: 

mn11_1 DA llVIIIA 
f@·l·li·dNitl•iiiM•lii~ii> - '·i•HNi&MIMiM 5i·i·li•M·IW€ii. 

fun ILVINO de AZEREOO 

I cos • o repas.~ do reman•ftllt. 
Com 4 a & car-n111 can~ 

1 em ge-nl manter O aniv11l M lim,, 
po. 

1 Ç orte& - 0s Corte! ,J, dnt,n 
ser ofmJad.,. na ipo<a do .,._ 
çio das can_&•, a íi~ d! Plffltitir 

1 maior rendimento indusu1aJ. 1-
se nrlfic.a nu vuiedadn prec:o,. 

Tll1f1H, Ili e.,, a panar ele 1unh'>. • rw ,na,1 -:''.':-""".''."."'.'~--------o=-----------------------_;_- urdia, at~ d"cmbro. 
~NO XLIV NOVA IOUASS (lot••• •o Rio), ~, oe FeveREIRO OI 1'61 ~. 2.293 

R ... • Otl1la111 IH Berau•lao M1l1, •• 75 

O tempo gasto pelas sementes para germl­
Dar indica a sua «energia germinativa•. Não raro 
pode existir uma diferença entre os dados obti­
doa nos enealos de germinação artificial e as 
obaervadas quando aa sementes forem deitadas 
na terra, em virtude de infiuênclas bastante de­
cilivaa das condições climatológicas e edáticas. 

Outro problema que preocupa geralmente o 
agricultor se refere a quantas sementes são pre­
claaa para uma unidade de superllcle. Na verda­
de êste é um ponto sôbre o qual dilicilmente po­
derão aer estabelecidas regras fixas. A quantida­
de de sementes numa dada área é sempre em 
função da modalidade de cultura, fertilidade da 
terra e sobretudo da técnica de plantio. Entre­
tanto, não reata dúvida que o poder germinativo 
du ,ementes, o seu tamanho, a distancia que as 
plantas nece11Jtam para medrar com exuberân­
cia, além de outros fatores, Influem muito na 
quantidade de 11ementes que deverão ser empre­
gadas. 

Os calendárloa agrfcolas editados pelaa en­
tldadea govemamentala, baseados em experlên­
clu prátlcaa, fornecem, via de regra, a11 quanti· 
dadea de aementes que deverão ser lan9ada11 ao 
1010, em função da fertilidade do 11010, espaça­
saento, prátlcaa oultural11, sempre considerando 
uma boa poroentaaem no poder germinativo das 
1emente1. :---------------Alfalatarla Sio José 

DARCY, ALFAIATE 
Tladlolonal nom• da ele1lno1& muoulllla e lemlllbla 

ROUPAS SOB MEDIDA 
._R_11a_Ma1. __ Pl_o_r_1u_o_. z_i_s_,_, _s_o_b_º_ .• _s_1_2•_1 ___ N_•=.!.-au16 1 

"' RAOIQ 
Por Nelson Medeiros 

Arl1a de Souza 
A almpàtica acordeonista Ariza de Souza 

e1têve ontem no programa «Boa Noite, Amigos». 
Agradando milhões com o seu acordeon, foi a 
atração mãxima da noite. Salve ela!... 

Croftlsta da ZYP•32 
conta tempo 

O Jornalista Elzio Torlonia, comentarista de 
aocledade da Rádio Solimões, contou tempo sába­
do, dia 18, tendo sido, na oportunidade, alvo de 
homenagens de todos seus companheiros de Emi9· 
1ora, que foram recepcionados na moderna vi­
venda do croniste na Pracinha Wallace Pais Leme. 
em Nilópolis, em alegre .. cock-tail . Semana que 
vem outro fato trará Elzio Torlonia ao noticiário, 
o 1º ano de existência de seu apreciado progra 
ma •Notlciério Social-, levado ao ar todos os sá­
bados, a partir dae 19 05 horas Duplo parabéns, 
almpáttoo Elzio 

Carlos Lincoln 
O jovem cantor de 15 anos da Rádio Nacio­

nal e do programa de Paulo Graclndo ~ um doB 
10 favoritos de 1960 da "Revista Radlolúndia" e 
do ,,show• "Carroussel da Alegria", Está atuendo 
também no programa de \elson Medeiros Boa 
Noite, Amigos , de 15 em 15 dias na Rádio Soli­
mões, das 21 às 23 borae, no auditório. Parabéns 
a Carlos Lincoln e a Solimões pela aquisição 1 

FOTO ELITE ~~~~:,~·:0p,ªd:tui::~~:~.i-:: :~·:::~~~~: 
EaptclaUota em ,~produção de tetratoo a cra)'oo, 1épl1 e 
óleo Veoda1 de miqutoao. !lime,. quadro,. 11.0101 e 6tbuo1. 
ha M•mhtl Florlo•o Pelloto, ttO - LoJt - Ttl. 41 l - Nou l901ui 

, ai de Nova{9uass~ 
,,.,~v 
~p-

Decreto n. 383, de 17 de fevereiro de 1961 
O Prefeito Munlclpal de Nova Iguusú usando das 

atribuições que lhe alo conferidas pela Je~blaçlo em vigor, 
e mala, tendo em vtata o que prereltua o •rtlgo 7• § 1º do 
Decreto lei n. 1\117. dP 1 de fevereiro de 1943, 

DECRETA; 

Art. I• - Ftc1m crlad11 na Tabela de txtronumerârlos 
mensallataa eprov1d1 ~lo Decreto n 009, de 17 de abril de 
1959 quatro (4) funções de Auxiliar de Eacrlturêrlo, referên­
cia XXXVIII. sendo trh (3) na Divisão de Admlnl1tnçlo e 
um (1) na IDspetorla Geral de Rendas. 

Art. 2º - O JlrHente Decreto produalr6 efeitos a por­
tlr de 8 do corrente mês. 

Arl s• - Revogam·•• os dlsp,slçõea em cc ntrérlo. 

Ptelaltura Municipal de Nova l1uaeatl, 17 de leverblro 
de 196l. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS Prefeito -
Portarias do sr. Prefeito Munlclpal 

17-2-1961. - Resolve admitir. nos tê,mos do artigo 14, 
combinado com o ort110 15 do Decreto-lei n 687, de 1 de 
fevereiro de 1943, Ia!Sy Coelho Guimarães, •para exercer co­
mo extranumerérlo mensallata, a função de Auxlllor de E,­
crlturárlo, rderêncla XXXVIII. criada ~lo Decreto n. 38.1 
desta data, a partir de 6 do corr•nte mês. 

21-2-1961. - Resolve designar. de acllrdo com os artl· 
goa 138, Item r, e 1:19. da Res~lução n. 642. de 26 de 1gôsto 
de 1958 (Estatuto dns Funclooérlos Municipais), o Escr,turé­
rlo, padrão M, do Q uadro Suplementar, Humberto Curlloha•. 
para exercer a função de Chefe da S•cAo do Arquivo de 
Plant11, GFA-1, do Quadro lV, da Divido de Vl•clo e 
Obrae, a partir de 20 do correote. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prdelto 

Ordens de senlco 
N 21, de 10·2·1961. - Admito, como oxtr1111umerirl01 

d1arl1la1, M1noel Norberto dos Sintos e Reinaldo FtllllfDIDo 
de Ohveira. para exercerem a função de Pedreiro, com a 
diérta de C:1$ 18500, a p1nlr de 6 do conente mês flc1Ddo 
lotados na Turm1 15. 

N• 22. de 10-2 1QG1 - Admito, como extnnumerúto 
diarista, Nutival Lopes pua •xerctr a funçlo de Tnbalha­
dor, com a diâr11 de c,s 170,00, a p,rttr de ! do col'ftDW 
mê3, tlc~ndo lotado na Turma 15. 

N' 23, 1e lC-2-1961. - Ficam dlapenadoa, por <ODft• 
niêocl• de serviço, de ocõrdo com o Av!Ao n. 25/DVO, oa 
extronumerlrloa dlart1t11 Joaé llorelr1 Filho e Antonio do 
Ar•u)o Morqu•s, da fuoclo de Trabllbador, com I dlt.rla de 
c, a t 70,00 1 partir de 2S de Janeiro último. 

N' 24 de 16-2-1961. - Fica dltpenaodo, por conveniên­
cia de serviço, de acllrdo com o Aviso n. 14/D\'0, o eztn• 
cumerérlo diarista José Meoozes, da tunclo de Tnbalhodor, 
com a dtérla de c,S 170 00, a partir de 10 do correnta m.._ 

Nº 25, de 17 2-1981. - Admito, como extranumerirlA 
dl ,r11ta, Cosme Fernandes Gomes, paro exercer a tunçlo do 
Auxlllor de Escrlturérto, com a diária de C1S 160,00, 1 partir 
de 16 de dezembro de 1960, flc1ndo lotado no Gtn6eto Mum­
clpsl Monteiro Lobato. 

No 26, de 17·2·1%1. - Admito, como extranumerúto 
dl1rl1ta, Antonio Cald11 Leilão, para ezercer a tunçlo de 
Auxiliar de Escrllurérlo com a dttrla de CrS 180,00, a para, 
de 7 de dtzembro de 1960, flc1ndo lotado no Glll'91o lfunl· 
clp•I Monteiro Lob,to. 

N• 27, de 21·2·1981. - Fica dla~naado, por convenlh· 
ela de serviço, de acõrdo com o Avtao n. 75 DVO, o oictr1• 
numerário dlartata Detaon S1nto1 Peres, da tunclo de Tr.­
balh1dor, com a diário de C1$ 170,00. a partir dNta data. 

N• 28, de 22-2-1981. - Admito, como •xtr1111umerút.,. 
diaristas, Benedito Alvea da 3Uva e Acácio Paulo de OUvel­
ra. para t xercerem • tuoçlo de Trabalhador. com a dlu1& 
de c,,, 170,00. a partir de 10 e 17 do corrente mêa, tlc1ada 
lotado• na Turma 9. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEr,REIROS - PNleltD -------------~~~·~~-------------------·------------
Julzo de Direito da Comarca de Mova lguassl 

Cartório do 1° Oficio 

Edital de Citação 
com o prazo de dez (10) dias, na forma abaixo: 

nadoa, aem serem ouvtdo1 os réus 1nte1 da relllte1roclo, na 
formo do arl. 506 do Cod. Civil ~ do art. Jf7 do Cod. Civil. 
Rtquerendo atnd1 que e,n seguida aejom 01 réu, cltadoa pa­
ra no prezo de dez dias apresentarem conttt1taçlo na pre­
sence ação na quol serà confirmada a rHtltutçlo provta6rle 
que se toroar6 detlolUva, comtoada a pena de vinte mil rru· 
zeiros (C,S :!0000,00) para o raso de futuro eobulho ou per· 
lurbaçlo da posse. Os supUcanlea propõem-se a provar o 
alegado com o depoimento peuoal dos r~u.e e com S.atemu· 

0 dr Pedro José AleX1ndre Arrud1 Pinto de Franco, 1 nh11 e vistorias, P. P. N. N. por todos os gêneros de prov• 
J I de Ol~elto Substlluto do Comarca de Novo Jguassú, Es- permitidas em direito. Dá à preaeote o valor de CrS 20.000,00 
1;'d! do Rio de Janeiro, por Domeoçlo n1 torro• da Lei, etc. lvlote mll cruzeiros). Nova Iguaasú 5 de •brll de 19',\, (1) 

Faz saber I quem lnterusar po11a, que por êste .Julzo Joio Diogo Malcher do Cuoh1. DESPACHO : D. A. à conclu· 
e Cartório do t• Oficio se proce11am os 1utos de Reintegra slo. Em 5 1-J<,5/,. Admárlo Mendooç1 DISTRIBUIÇÃO: 
cio de Poue em que é autor Oscar Ferrelr• de Oliveira e D1str1buld1 ao 1• Oficio. Nova Jguauü. " d• abril de 1Q.Citi. 
réu José Gomes d1 SIivo Juolor, dl!le às 111. 2 conSta I pe- O Dl>tr>buld_or - Flavto F.r11 Pagou a Tox, .Tudlcllrt1 DO 
tição do teor 1eaulnte PETIÇÃO : Diz Oacar Ferreira de valor de C ~ 2 O 00 SENTEN(' A · Estando providos. •1i el ID 
Ollvelra brHllelro soltelro, Oficial da M1rlnh1 de Oue~•· quantum os pies-supoatos do arl :lil jo Cólllgo d1 Pro­
reatdent~ na rua A~auJo Vtaoa, 70, Pu11 Formou. Dt1t to cesso, e oa fomu11 do paréa 6o1co do m~1mo artl10, dtflro a 
Federo! é oenhor e pouuldor proprietário doo lotes 2 e 3 relDlegracão llmlner. E o mandado. Faça·•• a cllaçlo requt· 
(dois O 'três), da Quadra 22 (viole e dois), com treote pera O rida oa lolcl1!. Em 3 de ,ulho de 19511 (o.) Eoéaa Manuo.­
camlobo Italpú, onde medem, resumtdos. :lO metros e Igual E pira Qut" t hegue •o conhecimento de todos, mandou expe· 
lergura peJa Unha doa tuodoa. por 40 metro3 

9
e exteflC'D.O por dlr o presente editei com o pr11:o de dez dias. que ier6 a.fl · 

1mbo1 oa lado1 Je frente ao1 tuodus com 1 .00 metro• que --itdo no luK•t Jt> -·ostumt t" p11blk111do nt-1t1 cldad• oa tor­
dradoa de ,rea. cootrontando no la~o C.S<tuerd0 ~,,m O lote t m& d• Lei I.Jãdt, r PIH•d<J nt:"1ta • Jdad.- de Nov-â 1,u1•6, 
de propriedade da Companhia Admmlstradora Rios A' peJoa t·.~tadl> du ftlt1 d"' .laneln,, ªº" deJ.olto dlaa do miê-1 d• tev•· 
fundos com OI lotei !lO e ~U. de proprleda~e da mesma C~~4 reiro do ano dl'.' mtt oovt-c~ntoiJ e a,sseota e um (1tlol). Eu. 
distando estes terrenos, lotes dois e trfs J. metros ~a elQ do ,l~renla Dfa~· E 111cr~veote de Justic1. o dattlogratel. E eu. 
oa torm1da com rua Cedro, Isto pelo lido e~q1,;erfo' • \\atdunler Sobral de OIJvelra, Ttbel1Ao Subatttuto. aublCNVO 
lote dois 1ttuado1 oo tugir denominado e Vila S l o u.~ . e esstno. O Juiz de O1rtlto: Pedro Jo1é Alexandtt ~ 
primeiro' diatrlto deate Muolcfplo. adquiridos ,i:;;1; r:~.~.e;:n0: t"into de Franca 
por eacrltura p6bllca de 29 de novembro de 1~8 C-V às ,.......,.....,.,., __ _, __________ ,.... 
40 Oficio do Not11 deste Munlcfplo, no Llv~~ Ctrcunsc;lção . 
folhai QC, verao, devidamente regl!ltr1d1 na tvro 3 A-Z 
do Re,ilotro de Imóveis deste M uolclplo, DO L I de JQ53 
fia. 257, sob e. de ordem 169'rfl em 11 de m• ° Co'1les 
ACONTECE QUE . Pesaoas eatranhH e-otre e-las ,J~!é rl~dadt­
d1 Silva Juotor. lov1dlu os terrenos da •::,~n!.,. fm JUiho 
epou•odo-ae doa mesmo• e tato, mais ou .. ,.~, .. ·r.)ra dest .. 
de 19S4. por ocaallo em que eshva O rttqu ~i.:>vfrno. r.zão 
Muotclplo no Norte do Pafs, f'm ,ervlco do nheclmento 
pela qual 1omeote agora ~ que veio tomar R~: S A QUf' 

deste tato. ptla certa de Cla. A~mlnlstredor• em ,~qu~r1er • 
lhe tol escrltl niquela d11ti. ~·" ,o Pt1ª dq~al ;e Retntf",zr .. cAn 
V. Exa. que lhe aeJ• concedi ºd O A 10 • :priedade •lnlHo· 
de Po11e doa t e r r e n o a e 1u• pr f d~llE· 
Ull1•, dopol1 de ju1tlflc1do em di• e hon que ,,rem 

CONTRATOS DE LOCAÇÃO 
O novo proprlelArto de prédio ou apar1amento lo) IIOI 
obrigado a teopettar a lucaCAo t..l•ldote em •trtude 
dtj cootra.to por loatrumenv, part!cular uma ft:tl ,...._ 
l r4do no REGISTRO OE 1'1TULOS E DO<.'l!~ENTOS­
J-.,.,.!i JlM\ld~o"la torna., C:-f)otrato um Jocume~1., pubU­
co - cmn ,·alldaif-, contra h:rcelroa - tuluroa lnta,.....· 
duJ no <,t,jt,h.1 do contrato (L'lkJ, Clv. _ •tC.,. n,.'\ e 1:tttJ. 

Cartório do 30 Oficio 
l:u,1 dr. Getúlio Vargas, ~2 _ Nova lguassll 
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